
CLUB CAP QUER 
VOLTAR A NATAL 
DANDO R$ 300 
MIL POR MÊS A 
ABC E AMÉRICA

4. RODA VIVA

2. ÚLTIMAS

7 E 8. CIDADES

MESMO APÓS 
DECISÃO DO TJ, 
CORTE DE 10,74% 
SERÁ MANTIDO 

Instituição 
voltada ao 
interesse 
público  
Congresso Nacional do 
Ministério Público é aberto e 
discute, de hoje até sábado, o 
papel do MP após a PEC 37 e 
seus novos desafi os.

3. PRINCIPAL

FOLIADUTO SÓ TEM 
TRÊS CULPADOS
/ SENTENÇA /  APÓS SETE ANOS E QUATRO 
MESES, JUSTIÇA CONDENA DOIS EX-AUXILIARES 
DO GOVERNO WILMA DE FARIA E UM ADVOGADO 
POR DESVIO DE R$ 2 MI EM SHOWS FANTASMAS  

/ DEFESA /  IRMÃO DA EX-GOVERNADORA, 
CARLOS FARIA, É ABSOLVIDO E SE DIZ ALIVIADO. 
DEFESA DOS CONDENADOS VAI RECORRER E 
QUESTIONA MUDANÇA DE JUIZ NO CASO  

R$ 2,00

Ano 3
# 1226

Natal-RN
Quinta-Feira

31 / Outubro / 2013

www.novojornal.jor.br

WWW.IVANCABRAL.COM

SEMOB JÁ TEM 
TODOS OS DADOS 
DO SISTEMA  

A GUERRA PELO 
‘NÓ TÁTICO’ 
ANTES DO ABC
E AMÉRICA

Secretaria de Mobilidade possui 
centro de dados que recebe todas 
as informações do sistema de 
transporte e secretária atesta o 
controle da Prefeitura.  

Treinadores adotam estratégia 
para clássico: Roberto Fernandes 
diz que elenco está defi nido, mas 
pode despistar. Leandro Sena 
mantém mistério.

10. ECONOMIA

14. ESPORTES

 ▶ César Mattar Júnior, da Conamp

 ▶ Rinaldo reis, do MPRN

5. POLÍTICA

13. LIFESTYLE

NO SPFW, UMA 
PERFORMANCE 
PARA FECHAR 
A PAULISTA  ▶ Sessão foi marcada por discussões e vereadores pretendem 

denunciar Amanda Gurgel (PSTU) à Comissão de Ética após 

terem sido acusados de votar em favor de empresários 

 ▶ Miguel Josino vai recorrer ao STF

BILHETAGEM 
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Editor 

Marcos Bezerra

OS RECURSOS EM relação aos resul-
tados do primeiro concurso pú-
blico realizado pela Assembleia 
Legislativa podem ser apresenta-
dos até amanhã. Para isso, o can-
didato deve acessar o site da Fun-
dação Carlos Chagas e seguir as 
instruções na página do concur-
so público. O candidato também 
poderá acessar a vista do seu ca-
derno de respostas das provas ob-
jetiva e discursiva, e ainda reda-
ção. Não há informações sobre 
convocações. 

Os nomes dos aprovados fo-
ram divulgados ontem no Diário 
Ofi cial do Estado e no site da Fun-
dação Carlos Chagas (www.con-
cursosfcc.com.br). Mais de 28 mil 
pessoas fi zeram a prova no dia 1° 

de setembro desse ano, e apenas 
843 candidatos foram aprovados.

O concurso ofereceu 88 vagas, 
distribuídas em 15 funções. Os 
cargos de Operador de Som, Pro-
gramador, Taquigrafi a, Programa-
dor, Técnico Legislativo e Técni-
co em Hardware, destinados aos 
candidatos de nível médio, têm 
remuneração de R$ 2.609,48. Os 
cargos de analista destinados ao 
nível superior têm remuneração 
de R$ 6.215,00, e abrangem as áre-
as de Arquitetura, Analista de Sis-
temas, Biblioteconomia, Enfer-
magem, Engenharia Civil, Jor-
nalismo, Medicina e Psicologia. 
O maior salário será do Assessor 
Técnico do Controle Interno, R$ 
17.025,00.

O FUNDADOR DA Escola de Danças 
Integradas do Teatro Alberto Ma-
ranhão (EdTAM), Edson Claro, fa-
leceu na manhã de ontem, por vol-
ta das 10h no Hospital do Coração. 
Há anos ele lutava contra o Mal de 
Parkinson, e, por causa da doença, 
já estava na cadeira de rodas e não 
se envolvia em novas montagens. 
Edson faleceu por complicações 
decorrentes de uma cirurgia intes-
tinal realizada em julho. Ele tinha 
62 anos e seu corpo será cremado 
no cemitério Morada da Paz, em 
Emaús, assim como desejava.

O bailarino e coreógrafo é tido 
como uma das fi guras mais im-
portantes da dança no país por 
inovar ao estudar a ligação dessa 
linguagem com a educação físi-
ca, criando assim o MDEF (Méto-
do Dança Educação Física), consi-
derado um marco por unir a dan-
ça ao esporte. Formado em Edu-
cação Física pela Universidade de 
São Paulo (USP), o coreógrafo se-

ria o próximo homenageado den-
tro da programação dos 15 anos 
da Companhia de dança do TAM.

No ano passado, Edson tam-
bém foi homenageado na série 
“Figuras da Dança”, da São Paulo 
Companhia de Dança (SPCD), em 
parceria com a TV Cultura, quan-
do foi feito um programa sobre 
ele com depoimentos de amigos 
e pessoas que conviveram com o 
coreógrafo. Como educador, em 
1990 ele criou o curso de “Especia-
lização em Método Dança-Educa-
ção Física” na UFRN, e em 1998, 
detalhou o método em seu livro 
“Método Dança-Educação Físi-
ca: uma revisão sobre consciência 
corporal e profi ssional”. 

Tinha doutorado em Psicolo-
gia Escolar e do Desenvolvimen-
to Humano pela USP e pós-douto-
rado pela Universidade Técnica de 
Lisboa. Edson ainda tinha no cur-
rículo a criação do Curso de Licen-
ciatura em Dança na UFRN.

1º CONCURSO PÚBLICO DA 
ALRN EM FASE DE RECURSOS

DANÇA POTIGUAR PERDE UM 
DE SEUS MAIORES NOMES

/ LISTA /

/ LUTO /

GANHA,
MAS NÃO LEVA

/ FINANÇAS /  GOVERNO DO ESTADO VAI RECORRER 
AO STF CONTRA DECISÃO DO TJ QUE DETERMINA 
REPASSES INTEGRAIS AO MP; E MANTÉM CORTE DE 
10,74% DETERMINADO POR DECRETO

EVERTON DANTAS
DO NOVO JORNAL 

O PLENO DO Tribunal de Justiça jul-
gou ontem ilegal o decreto núme-
ro 23.624/2013, do Executivo es-
tadual, publicado em julho pas-
sado e que determinou o corte de 
10,74% nos repasses para o Minis-
tério Público, o Judiciário, o Tribu-
nal de Contas e a Assembleia Le-
gislativa. No caso em questão, os 
desembargadores julgaram ex-
clusivamente pleito do Ministério 
Público. E decidiram que o Exe-
cutivo tem de repassar o duodé-
cimo integral à instituição. A de-
cisão, entretanto não terá vali-
dade na prática. Judicialmente, o 
Governo anunciou que vai recor-
rer ao Supremo Tribunal Federal 
(STF), onde já obteve decisão fa-
vorável com relação a essa briga 
envolvendo o corte de repasses. 
Na prática, o Executivo vai con-
tinuar repassando o duodécimo 
com o corte de 10,74%. 

O julgamento do caso ocorreu 
ontem pela manhã. Os desembar-
gadores decidiram à unanimidade 
que o decreto que determinou o 
corte de 10,74% é ilegal e que o Go-
verno teria de repassar integral-
mente o valor do duodécimo (fi -

nanças mensais dos Poderes) do 
Ministério Público. A decisão se-
guiu o parecer da relatora, desem-
bargadora Maria Zeneide Bezerra; 
e se tratava do mérito do caso. 

O Governo alegou em sua de-
fesa que “o Poder Judiciário po-
tiguar é suspeito no julgamen-
to da matéria porque é parte de 
ação idêntica no STF”; e que ha-
via “falta de interesse processu-
al, uma vez que os repasses esta-
riam sendo realizados conforme 
determinações judiciais”. As ale-
gações não foram acolhidas pelos 
desembargadores. No entender 

do pleno, as alegações do Minis-
tério Público é que eram coeren-
tes. De acordo com informações 
do site do Tribunal de Justiça, “o 
MPE destacou ainda que as ale-
gações do Governo para os cortes 
não procedem e mostrou que não 
há frustração de receita no Esta-
do e os créditos suplementares no 
valor de R$ 14,3 milhões, editados 
este ano por excesso de arrecada-
ção, foram prova disso”. 

Ainda de acordo com as mes-
mas informações, a instituição 
alegou em sua defesa que os re-
passes feitos para a Assembleia 

Legislativa, ano passado, havia 
sido feito à integralidade; ao con-
trário dos demais poderes.

A decisão do TJ, na prática, 
deveria signifi car que a partir de 
hoje (quando a decisão for publi-
cada), a decisão liminar favorável 
ao Governo do Estado pelo Supre-
mo estaria suspensa. Só que não, 
como está na moda dizer. 

O procurador-geral do estado, 
Miguel Josino, explicou que o Exe-
cutivo vai repetir a estratégica que 
já lhe rendeu vitória em caráter li-
minar na questão e recorrer ao 
STF, desta vez, pedindo a “suspen-
são da segurança”. Miguel Josino 
disse ainda que o Governo man-
terá o repasse ajustado ao decre-
to de 10,74%. 

Com relação ao mérito da 
questão no STF, onde há ações 
tanto para o Ministério Público 
quanto para o Judiciário, o procu-
rador-geral explicou que isso deve 
ser julgado no fi nal do ano ou no 
início de 2014. Ele comentou ain-
da que a situação das fi nanças pú-
blicas do Governo é difícil devido 
à crise que se abateu sobre o Rio 
Grande do Norte e também ou-
tros estados, tudo por conta da 
frustração de receita nos repasses 
de recursos.

MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL

ALERTADOS PELO NÚMERO de casos 
de agressões ao profi ssional da 
comunicação na última semana 
– em Natal ocorreram três agres-
sões, duas delas por parte dos ma-
nifestantes – a diretoria do Sindi-
cato de Jornalistas do Rio Grande 
do Norte (Sindijorn) esteve no Ba-
talhão da Polícia com o Coman-
dante Geral da Polícia Militar, Co-
ronel Francisco Canindé Araújo, 
na tarde de ontem para discutir 
as posições tomadas pela polícia 
para proteger o trabalho dos re-
pórteres que estão em campo.

“A partir das agressões relata-
das pelos trabalhadores, nós do 
sindicato tomamos a posição de 
vir conversar com o comandan-
te para cobrar da polícia a segu-
rança do profi ssional que está nas 
ruas fazendo o seu trabalho”, ale-
gou Breno Perucci, presidente do 
Sindjorn.

Perucci também comentou 
que o jornalista, como qualquer ci-
dadão, precisa de segurança para 
exercer sua profi ssão. “Não pode-
mos permitir que acontecimentos 
como os da semana passada con-

tinuem”, disse.
Na quinta feira (24), o repórter 

e o fotógrafo do NOVO JORNAL, 
Sílvio Andrade e Vlademir Alexan-
dre, foram intimidados pelos ma-
nifestantes do Movimento Passe 
Livre (MPL) que estavam acampa-
dos na Câmara Municipal de Na-
tal. No dia seguinte (25), os mani-
festantes do mesmo movimento 
depredaram um veículo da Inter 
TV Cagubi no anfi teatro da UFRN 
durante a CIENTEC.

O Comandante da Polícia Mi-
litar, Coronel Araújo, afi rmou à di-

retoria do sindicato estar à dispo-
sição dos profi ssionais para garan-
tir a segurança deles. “Estou orien-
tando cada ofi cial a atender todos 
os jornalistas que vierem pedir 
proteção física. Estamos dispos-
tos a dar todos os cuidados para 
o repórter exercer sua profi ssão”, 
disse.

O Comandante também mos-
trou a resolução do Ministério dos 
Direitos Humanos que garante 
aos profi ssionais da comunicação 
a proteção especial da guarda po-
licial em contextos de manifesta-

ções, eventos públicos e mandatos 
judiciais de reintegração de posse. 
“Os jornalistas precisam estar nes-
ses acontecimentos para mostrar 
que nós também estamos fazen-
do o nosso trabalho”, explicou o 
comandante.

Sobre o incidente que envol-
veu o fotógrafo Wellington Rocha 
do Portal no Ar, que foi expulso 
do estádio Nazarenão, em Goiani-
nha, o Coronel Araújo diz lamen-
tar o ocorrido. “Nesse ano este foi 
o único caso envolvendo um ofi -
cial. Já pedimos desculpas ao jor-
nalista envolvido e ainda durante 
o jogo, ele foi recolocado para den-
tro do estádio”

Após a reunião, o presiden-
te do Sindjorn prometeu passar 
as orientações aos veículos de co-
municação sobre como proceder 
em situações de manifestações e 
grandes públicos. 

De acordo com uma pesquisa 
feita pela Associação Brasileira de 
Jornalismo Investigativo (Abraji), 
desde a eclosão das manifestações 
populares em junho desse ano, 
cento e dois jornalistas já foram 
agredidos em todo o país. Desse 
número, mais de 70% das agres-
sões vieram dos policiais militares. 

 ▶ Pleno do Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte tomou decisão

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Assembleia não deu prazo para receber primeiros funcionários concursados

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Sílvio Andrade e Vlademir Alexandre foram impedidos de trabalhar na CMN

Sindjorn cobra proteção
da Polícia Militar

Ministro mantém cortes de supersalários

/ AGRESSÕES /

/ STF /

AGÊNCIA BRASIL

O MINISTRO MARCO Aurélio, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), ne-
gou pedido de liminar do Sindica-
to dos Trabalhadores do Poder Le-
gislativo Federal e do Tribunal de 
Contas da União (Sindilegis) para 
suspender decisão do Tribunal de 

Contas de União (TCU), que deter-
minou o corte do salário dos ser-
vidores da Câmara dos Deputados 
que recebem acima do teto cons-
titucional de R$ 28.059,29. Mar-
co Aurélio entendeu que a ques-
tão deve ser analisada pelo plená-
rio da Corte.

Na petição, o Sindilegis alegou 

que a decisão do TCU violou direi-
tos individuais de servidores e apo-
sentados. De acordo com a Direto-
ria-Geral da Câmara, 1.370 servi-
dores, entre ativos e inativos, que 
recebem mais do que o teto do 
funcionalismo público vão ter seus 
vencimentos reduzidos ao teto.

Na decisão, o ministro enten-

deu que a questão deve ser defi -
nida pelo colegiado, devido aos 
valores envolvidos. “Descabe, no 
entanto, implementar ato precá-
rio e efêmero, antecipando-se à 
visão do colegiado, não bastas-
se o envolvimento de valores a se-
rem apreciados”, afi rmou Marco 
Aurélio.
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Editor 

Viktor Vidal

SAIBA MAIS
Mesmo sete anos após a denúncia apresentada pelo Ministério Público é correto dizer que a sentença da ação penal do 

Foliaduto só saiu agora porque o Conselho Nacional de Justiça obrigou. A meta 18 do CNJ, estabelecida no VI Encontro Nacional 
do Poder Judiciário, realizado ano passado, defi niu que até o fi nal de 2013 todos os processos contra a administração pública e 
de improbidade administrativa ajuizados até 31 de dezembro de 2011 deveriam ser julgados. Para dar conta do acumulado de 
processos, uma comissão foi formada para acelerar os julgamentos. Por isso, a ação penal do Foliaduto que foi acompanhada 
durante sete anos pela juíza da 5ª Vara Criminal, Maria Ada Galvão, fi cou sob a responsabilidade do juiz Cleanto Alves Pantaleão Filho.   

O advogado Flaviano Gama, 
que defende o empresário 
Fabiano Motta e o ex-diretor 
fi nanceiro da Fundação José 
Augusto, Haroldo Correia, vai 
pedir a anulação da sentença 
baseado no princípio do juiz 
natural. Ele questiona o fato 
do processo ter sido instruído 
durante sete anos por uma 
juíza (Ada Maria Galvão) e no 
fi nal ter sido julgado por outro 
magistrado (Cleanto Alves 
Pantaleão Filho). “A defesa 
critica esse tipo de posição 
porque fere o principio do juiz 
natural. Como é que o juiz 
instruiu todo o processo e de 
última hora vai para outro? 
Vamos pedir, entre outras coisas, 
a anulação da sentença”, disse. 

Gama avalia também 
que as penas de Fabiano 
e de Haroldo foram 
superdimensionadas pelo juiz. 
E não tem dúvidas de que o 
tribunal, em segunda instância, 
vai reduzi-las. “Foram 
superdimensionadas. Até o 
MP concorda e deve inclusive 
recorrer no mesmo sentido da 
defesa. Se for para fazer justiça 
eles vão recorrer também. A 
sentença será reformada no 
sentido de abrandar as penas. A 
condenação a gente esperava, 
mas as penas fogem dos 
padrões razoáveis do Direito. 
Talvez tenha sido aplicada de 
forma a sanear uma resposta à 
sociedade”, avaliou. 

O médico cardiologista Carlos 
Faria está aliviado. Por telefone, se 
mostrou tranquilo e feliz. Com a 
voz leve e serena, o irmão da ex-go-
vernadora Wilma de Faria afi rmou 
que sempre acreditou na Justiça e 
que já esperava pela absolvição. 
“Sempre acreditei na Justiça divina 
e na Justiça dos homens. Sempre 
tive essa crença. Foi um longo pe-
ríodo, sofri bastante ao lado da mi-
nha família, com minha mãe que 
infelizmente não está mais aqui 
para ver comigo esse desfecho. De 

certa maneira, para mim, isso tudo 
é um alívio”, desabafou. 

Carlos Faria foi chefe da Casa 
Civil no governo da irmã Wilma de 
Faria. A fraude, segundo a Justiça, 
foi premeditada pelo coordenador 
do órgão, Ítalo Gurgel, que na hie-
rarquia vinha logo abaixo do car-
diologista. Sobre o auxiliar, Faria 
prefere não se pronunciar. “Eu não 
tenho que considerar nada. Eu não 
tenho que julgar ninguém, isso eu 
deixo para a justiça. Só quero dizer 
para você que eu estou feliz porque 

A JUSTIÇA ‘CULPOU o mordomo’ no 
escândalo dos shows fantasmas. O 
ex-chefe da Casa Civil do governo 
Wilma, Carlos Faria, foi absolvido 
de todas as acusações no processo 
do Foliaduto pelo juiz Cleanto Al-
ves Pantaleão Filho. Em compen-
sação, Ítalo Gurgel, coordenador 
do órgão chefi ado por Faria na 
época, foi condenado a 11 anos, 10 
meses e seis dias de cadeia. A Jus-
tiça demorou sete anos e quatro 
meses para dar a sentença. Para 
o juiz, Gurgel premeditou sozinho 
o crime de peculato, no qual mais 
de 30 shows de bandas de axé e 
orquestras de frevo foram ‘pagos’ 
sem que, de fato, as apresentações 
acontecessem. “Em que pese todo 
o esforço do Ministério Público Es-
tadual, não encontro, neses autos, 
elementos probatórios que sejam 
sufi cientes para que se possa con-
denar o acusado Carlos Alberto de 
Faria”, escreveu o magistrado na 
sentença. 

A folia com dinheiro público 
foi forjada no réveillon de 2005 e 
carnaval de 2006 em municípios 
do interior do Rio Grande do Nor-
te. O esquema foi responsável pelo 
desvio de mais de R$ 2 milhões 
do cofre estadual e fi cou marca-
do como um dos principais escân-
dalos do governo Wilma de Faria. 
O ex-diretor da Fundação José Au-
gusto, Haroldo Sérgio Correia, re-
cebeu a mesma pena de Ítalo Gur-
gel. Para o juiz Cleanto Pantaleão 
Filho, ele foi o responsável pela 
materialização do crime dentro 
da FJA ao solicitar a abertura de 

suplemento orçamentário para 
pagar os shows fi ctícios. Embora 
tenha assinado um termo de dela-
ção premiada em comum acordo 
com o Ministério Público, o em-
presário Fabiano Motta não esca-
pou de condenação. Ele confes-
sou, em juízo, que atestava a ve-
racidade dos shows emitindo no-
tas fi scais frias em troca de 10% do 

valor dos cachês que deveriam pa-
gar as apresentações e pegou seis 
anos de prisão. O ex-diretor admi-
nistrativo da Fundação José Au-
gusto, Antônio Pinheiro da Câ-
mara Filho, e os funcionários efe-
tivos do órgão, Jeff erson Tavares e 
Cícero Duarte, foram absolvidos. 
Os advogados de defesa de todos 
os condenados já anunciaram que 

vão recorrer da sentença. Procura-
da pelo NOVO JORNAL, a assesso-
ria de comunicação do Ministério 
Público Estadual informou que o 
processo fi cou sob a responsabi-
lidade do promotor de justiça do 
Patrimônio Público, Flávio Pon-
tes. Porém, em virtude da partici-
pação dele no Congresso Nacional 
dos Membros do Ministério Públi-

co, não foi possível contatá-lo até 
o fechamento desta edição. 

O ex-coordenador da Casa Ci-
vil no governo Wilma, Ítalo Gurgel, 
está morando no Rio de Janeiro. O 
responsável pela defesa é o advo-
gado Cleto Barreto. A reportagem 
tentou contato com ele durante 
a manhã e a tarde de ontem, mas 
Barreto não retornou as ligações.  

A CULPA É 
DO MORDOMO

/ FOLIADUTO /  APÓS SETE ANOS E QUATRO MESES, JUSTIÇA DÁ 
SENTENÇA E CONFIRMA CRIME NO ESCÂNDALO DE SHOWS FANTASMAS 
DURANTE GOVERNO WILMA: IRMÃO DA EX-GOVERNADORA É INOCENTADO, 
MAS FUNCIONÁRIO DE CONFIANÇA PEGA 11 ANOS DE PRISÃO

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

“ISSO TUDO É UM ALÍVIO”, 
DIZ CARLOS FARIA

FABIANO E 
HAROLDO VÃO 
PEDIR ANULAÇÃO 
DA SENTENÇA 

 ▶ Wilma de Faria teve governo 

manchado por escândalos

 ▶ Haroldo Correia (esq) e Ítalo Gurgel (detalhe) foram condenados a 11 anos e 10 meses, enquanto Fabiano Motta, após delação premiada, pegou seis anos

era uma ansiedade da minha fa-
mília, dos meus amigos, dos meus 
colegas cardiologistas que sabiam 
quem  eu era e me prestaram soli-
dariedade desde o início”, afi rmou. 

O ex-chefe da Casa Civil soube 
que havia sido absolvido por uma 
rádio. E comemorou em família. 
Cardilogista reconhecido na cida-
de, mesmo depois de toda a po-
lêmica diz que não se arrepende 
de ter assumido um cargo públi-
co. Presidente da Sociedade Brasi-
leira de Cardiologia, espera tocar a 
vida a partir de agora. “Não me ar-
rependo de ter exercido cargo pú-
blico porque sempre tive tranqui-
lidade do papel que desempenhei. 
Hoje sou presidente da Sociedade 
Brasileira de Cardiologia que não 
deixa de ser um cargo público, só 
não é partidário”, comentou. 

Questionado se seguirá tran-
quilo diante de uma provável ten-
tativa do Ministério Público em 
insistir na condenação dele, Car-
los Faria disse que está preparado. 
“Estou tranquilo. Fiz a minha defe-
sa. Às vezes encontrava até difi cul-
dades de me defender porque não 
havia provas contra mim. Eles co-
locaram o processo e tinha que ser 
analisado pela Justiça. Nunca du-
videi da minha inocência, sempre 
acreditei”, afi rmou.

 ▶ Carlos Faria: tranquilo e feliz

OS CONDENADOS

Ítalo Gurgel 
 ▶ Função: coordenador da Casa Civil  
 ▶ Pena: 11 anos e 10 meses de prisão

Por que foi condenado: 

Agiu com premeditação, tendo alto domínio sobre as implicações decorrentes 
do crime, organizando toda a cadeia de infrações e valendo-se de sua 
posição de mando e proeminência no governo do Estado, atuando com frio 
planejamento e utilizando-se, para tanto, não apenas da confi ança nele 
depositada por seu superior hierárquico, mas sugerindo a Haroldo que 
solicitasse os créditos suplementares, viabilizando o desvio de consideráveis 
quantias pertencentes ao povo pobre do estado do Rio Grande do Norte. 
Aproveitando-se de falhas no organismo estatal para praticar os desvios e 
a apropriação de recursos públicos, através da falsifi cação dos processos 
de pagamento e contratações, chegando a receber as quantias na própria 
repartição pública onde exercia suas funções, em uma das salas da 
governadoria. Até mesmo quanto aos valores que teriam sido pagos a 
particulares, houve a cobrança de um percentual, a título de imposto, que, 
obviamente, não foi recolhido aos cofres públicos. Aproveitou-se do amplo 
acesso que detinha junto aos demais ocupantes do governo 

Haroldo Sérgio Correia
 ▶ Função: ex-diretor fi nanceiro da Fundação José Augusto
 ▶ Pena: 11 anos e 10 meses de cadeia

Por que foi condenado:

Foi responsável pela materialização dos ilícitos dentro da Fundação José 
Augusto. Haroldo utilizou-se de sua ascendência hierárquica para envolver 
Jefferson e Cícero, conseguindo, inclusive, que o último deles atestasse, por 
sua ordem, a efetiva realização dos eventos, buscando dar ares de legalidade 
dos processos. Além disso, foi quem sacou as quantias, juntamente com o 
corréu Fabiano, tendo destacada atuação em todo o esquema criminoso. 

Fabiano Motta
 ▶ Função: empresário
 ▶ Pena: 6 anos e 9 meses de prisão

Por que foi condenado:

Utilizou-se de Marcelo Costa, pessoa simples e de pouca instrução, abrindo 
empresas em seu nome e emitindo as notas que permitiram o desvio e 
apropriação dos recursos públicos. Ele teria fi cado com 10% de todos os 
valores, sacando o dinheiro e entregando o restante para Haroldo. 

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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GRANDE PROJETO
Na sua conversa com o enge-

nheiro Jorge Arraes, depois de vi-
sitar os bairros da Ribeira e San-
tos Reis, o prefeito Carlos Eduar-
do Alves fez quetão de levá-lo a 
avenida Roberto Freire para mos-
trar um projeto que pretende lan-
çar, logo que se acerte com o Co-
mando Nacional do Exército para 
aquisição da antiga área de treina-
mento. Defi niu seu projeto numa 
frase: “Será o nosso Central Park”, 
referindo-se ao grande parque da 
cidade de Nova Iorque. E repediu 
várias vezes: “Será o nosso Cen-
tral Park”.

PRESENÇA DO CRIME

Principal manchete da edi-
ção de ontem do jornal Folha de S. 
Paulo: “Facção criminosa é suspei-
ta de atuar em protestos em SP”. 
Mas, por falta de provas, 35 deti-
dos durante a onda de violência na 
Rodovia Fernão Dias acabaram li-
berados pelo delegado de plantão. 
A maioria dos detidos tinha passa-
gem por  roubo, furto ou tráfi co de 
drogas. Ao todo, 77 pessoas foram 
detidas, porém a maioria foi libe-
rada já na noite de segunda-feira.

HOMENAGEM NA ORDEM
A Ordem dos Advogados do 

Brasil decidiu homenagear, atra-
vés de todas as suas seções esta-
duais, um participante da Assem-
bléia Nacional Constituinte no dia 
de hoje. No Rio Grande do Norte, 
o homenageado é o presidente da 
Câmara Federal, deputado Henri-
que Alves.

DIA DO EMPRESÁRIO
A Federação das Indústrias vai 

promover na tarde de hoje uma 
programação que busca a inte-
gração dos empresários da indús-
tria da região do Grande Natal. É 
o Dia do Empresário da Indústria, 
que se desenvolve no auditório da 
Fiern, contando com uma palestra 
do empresário Heins Schurt.

VIDA NOVA
O advogado Lauro Maia, fi -

lho da ex-governadora Wilma de 
Faria, inicia vida nova no Estado 
de Pernambuco. Ele foi convida-
do para integrar a equipe admi-
nistrativa do governador Eduardo 
Campos.

DEPOSIÇÕES EM TRÊS ATOS
Ao longo de 50 anos de atividades jornalísticas, o autor dessas mal 

traçadas linhas assistiu a deposição de três prefeitos da Cidade do Natal:
1 – Em abril de 1964, viu o prefeito Djalma Maranhão parar 

uma pick up Ford amarela em frente ao QG da Guarnição Militar, 
na Praça André de Albuquerque (onde funciona atualmente o Me-
morial Câmara Cascudo), e de lá sair preso num jipão do Exérci-
to. O Brasil havia deposto o presidente João Goulart e os novos go-
vernantes resolveram enfrentar os comunistas. Maranhão, mesmo 
sem ser fi liado ao Partido Comunista, entrou no rol dos inimigos 
do novo regime comandado pelos militares;

2 – No dia 16 de Maio de 1969, testemunhou o Comandante da 
Guarnição Militar, general Duque Estrada, depor e prender o pre-
feito Agnelo Alves, que já tinha tido dois irmãos cassados na ressa-
ca do que chamaram de “revolução dentro da revolução”, marcada 
pelo Ato Institucional nº5, que havia fechado o Congresso.

3 – Há exatamente um ano, acompanhou a deposição (tecnica-
mente “afastamento”) da prefeita Micarla de Sousa, em pleno estado 
democrático de direito, após decisão monocrática de um desembar-
gador, atendendo ao Ministério Público que alardeava  indícios. Esses 
indícios estavam presentes numa investigação de prática de corrup-
ção em andamento e exigiam urgência no afastamento de Micarla. 
O afastamento da prefeita, no ano passado, era justifi cado para não 
atrapalhar o andamento das urgentes investigações em curso.

Nos três casos, é possível identifi car um traço comum nos atos de 
violência praticados contra a democracia. Afi nal, os três estavam no 
exercício do mandato de prefeitos eleitos pela maioria dos natalenses. 
A nenhum dos três foi oferecido o amplo direito de defesa. No caso de 
Maranhão e Agnelo, estávamos em pleno regime discricionário, onde 
imperava o direito da força. Mas a deposição de Micarla – quando ha-
via a força do direito - aconteceu de forma sumária, sem que ela tives-
se exercido plenamente o direito de defesa, quando houve a transfe-
rência para a mídia a responsabilidade pela acusação, julgamento e 
condenação. Tudo isso em rito sumário. Não foi levado em conta nem 
mesmo o fato de a prefeita constitucional não ter participado da cam-
panha eleitoral e estar a apenas 60 dias do fi m do seu mandato.

Djalma Maranhão morreu no exílio, quando havia se tornado 
jornaleiro em Montevidéu, sem saber do que era acusado e sem 
ter tido o direito de se defender. Agnelo Alves amargou a perda dos 
seus direitos políticos, sem que lhe fosse apresentada nenhuma 
acusação que justifi casse a sua deposição.

E Micarla?
Somente depois de 11 meses do seu afastamento, ela foi ouvida 

pelo Ministério Público que, depois de ter sido atendido no pedido 
de sua deposição (afastamento), ainda está devendo a Natal o re-
sultado de suas investigações e a apresentação de uma denúncia 
formal. Somente depois de denunciada é que a ex-prefeita deposta 
poderá apresentar a sua defesa. 

A apatia da sociedade também foi um traço comum nos três episó-
dios, não se conhecendo nenhum tipo de reação ou protesto em defe-
sa do respeito ao mandato constitucional, tanto quando a violência era 
praticada no meio de uma ditadura ou,  por último, envelopada na apa-
rência de respeito aos direitos e garantias individuais levados de roldão 
no cumprimento de uma decisão tomada anteriormente pelo principal 
acusador e revelada intempestivamente num programa de televiso.

 ▶ A vereadora Izabel Montenegro 
(PMDB) se prepara para assumir a 
presidência do Baraúnas de Mossoró. E 
disputar a eleição de deputado estadual.

 ▶ O processo do Foliaduto ainda pode 
dar muito o que falar. Só a turma da raia 
miúda foi condenada.

 ▶ Hoje é o Dia das Bruxas.
 ▶ Entidades da Saúde informam que 

hoje não tem médico pediatra na Escala 
do Hospital Walfredo Gurgel. O programa 
“Mais Médicos” ainda não chegou aqui. 
Ainda...

 ▶ Terminou o acampamento do MST no 
Centro Administrativo. Saíram com duas 
passagens aéreas e três ônibus para o 
Congresso de fevereiro, em São Paulo.

 ▶ A Escola Agrícola de Jundiaí encerra 

hoje a 2ª Semana Acadêmica de Ciências 
Agrárias.

 ▶ Completa 75 anos hojeque as 
localidades de São Paulo do Potengi, Cerro 
Corá, Cruzeta, Barcelona , Almino Afonso e 
São Sebastião foram elevadas a Vilas.

 ▶ Completa 40 anos no dia de hoje que 
a cidade de Luiz Gomes era eletrifi cada 
pela Cosern.

 ▶ Lucro do Bradesco no terceiro 
trimestre: R$ 3,064 bilhões, ou 7,1% 
sobre igual período do ano passado.

 ▶ Comemora-se hoje o Dia da 
Aeromoça.

 ▶ Na cidade de São Paulo, o Governo 
do PT aumentou o IPTU em 20% para 
imóveis residenciais e 35% para fi ns 
empresariais.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PREFEITO DE LAGOA DOS VELHOS, IGOR ARAÚJO, APOIANDO
A GREVE DOS PREFEITOS MARCADA PARA TERÇA-FEIRA.

Quando a cidade passa por 
difi culdades, o pobre não 
vai cobrar da presidente 
Dilma. Ele vai bater na 
porta da minha casa”

DEZ ANOS
A TV Assembleia é o tema da 

Sessão Solene da Assembleia Le-
gislativa, na manhã de hoje.  A ho-
menagem foi proposta pelo pre-
sidente da Assembleia, deputado 
Ricardo Motta, para marcar os 10 
anos de fundação da geradora de 
televisão.

DESASTRES EM BRASÍLIA
Uma equipe do SAMU 192/

RN, chefi ada pelo próprio Secretá-
rio da Saúde Luiz Roberto da Fon-
seca, e pela diretora do serviço, Ce-
cilia Piscianin, participa hoje em 
Brasília do 5º Seminário Nacional 
sobre Saúde em Desastres, evento 
que discute a gestão dos riscos as-
sociados a desastres.

UM ANO DEPOIS

Coincidência ou não, um ano 
depois do “afastamento” da prefei-
ta Micarla de Sousa da Prefeitu-
ra de Natal (leia comentário que 
abre esta Roda Viva), as empresas 
de sua família – Tv Ponta Negra e 
95 FM – oferecem uma recepção 
na noite de hoje, no Spaço Guin-
za. O convite é festivo: “Vista-se de 
alegria e venha comemorar com 
a gente o sucesso de nossa pro-
gramação. A TV mais feliz do Rio 
Grande do Norte quer dividir a fe-
licidade em ser 1º lugar em audi-
ência com você que faz parte des-
se resultado. E junto com a 95 FM 
que faz 21 anos, estão mostrando 
um novo jeito de levar informação 
e entretenimento para o povo po-
tiguar. Coloque um sorriso no ros-
to e venha celebrar e brindar com 
a gente”.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Diálogo da marreta
A presidente Dilma Rousseff  se pronunciou publicamente há 

pouco tempo acerca das ações violentas que estão sendo pratica-
das por manifestantes em vários pontos do país, alguns dos quais 
classifi cados como “black blocs”, uma denominação copiada de 
experiências de outros países que também conviveram (ou con-
vivem) com os protestos de rua. Como bem ocorre por aqui, mi-
metiza-se até a rebeldia. A presidente foi contrária a ações como a 
que resultaram no quase linchamento de um comandante da PM 
em São Paulo.

Em outros estados, uma das marcas mais visíveis desses gru-
pos, bem mais do que reivindicações de cunho político ou social, 
é o rastro de destruição que deixam. Quebram de agências bancá-
rias a paradas de ônibus; de bancos de rua e praças a vidraças de 
lojas. Desconhecem limites.

Vale hoje, ainda, a regra que vigora desde que o país adotou a 
democracia e a liberdade como fi os condutores: o direito de mani-
festação deve não apenas ser livre, mas incentivado, dentro, porém, 
dos parâmetros estabelecidos pela lei.

Não pode haver “black bloc” (ou assemelhados), estudante, ser-
vidor público ou qualquer outro tipo ou classe de manifestantes 
que se sobreponha à lei. E se a lei for ferida, é crime. E crimes de-
vem ser julgados e punidos.

Dito isso, seria bom que todos os setores prejudicados por esse 
modo covarde de protesto, inclusive em Natal, se reunissem para 
fazer o que nem deveria ser necessário, mas agora é – tanto neces-
sário quanto urgente: defi nir uma linha de ação que não os deixe 
emparedados. 

Se um cidadão qualquer, insatisfeito com a situação em que se 
encontra a sua cidade, decide sozinho pichar as paredes da câma-
ra ou da prefeitura será detido. Alguns grupos de manifestantes pa-
recem ter salvo-conduto para praticar a destruição e a violência, o 
que a ninguém é concedido. Pela lógica que adotam, errado é quem 
critica essa postura. Em vez do debate, querem unanimidade.

Independente do barulho que esses grupos possam fazer e do 
apoio que recebem de parlamentares, especialmente dos que se di-
zem à “esquerda”, é necessário enfrentá-los. Não com a força, recur-
so com o qual tentam se impor, mas com dois livrinhos que reú-
nem tudo o que o cidadão de bem precisa para conviver em socie-
dade: a Constituição e o Código Penal.

É preciso restabelecer a lei e a ordem, como também é urgente 
que os manifestantes de verdade expulsem de suas lutas os vânda-
los que tentam se apoderar de seus discursos, substituindo-os por 
outro, aliás bem pré-histórico: o diálogo da marreta.

Editorial

Pedagogia do oprimido
O advento da redemocratização do país em meados da déca-

da de 80, depois de 21 anos de obscurantismo patrocinado pela di-
tadura militar, pariu movimentos cívicos que defenderam com ve-
emência pacifi sta o restabelecimento das eleições diretas e, logo 
mais adiante, a deposição do presidente Collor, cujo governo cor-
roído pelo vírus da corrupção não sobreviveu sequer à prenda do 
mensalão. 

Verdadeiras cruzadas cívicas tomaram conta do país nestas 
ocasiões, sensibilizando brasileiros de todos os recantos princi-
palmente por apresentar o engajamento de jovens que revelavam 
maturidade política no confronto da realidade com o pleito posto. 

Mais recentemente a juventude voltou às ruas para defender 
com o mesmo entusiasmo a bandeira do Passe Livre. Desfrutan-
do da plena liberdade de expressão, o movimento infelizmente foi 
contaminado, ali e acolá, pela presença nociva de grupos irracio-
nais e violentos, notabilizados pelo uso de máscaras que ocultam, 
ao que parece, o verdadeiro intesse do intento levado a público. 

Na semana passada, depois de desocupar por força da lei a Câ-
mara Municipal de Natal, um destes grupos deixou um  rastro que 
tem sido a marca das últimas manifestações do gênero: o da de-
predação do patrimônio público. 

Os caras pálidas defendiam a revogação do veto a um projeto 
exdrúxulo de Passe Livre, concebido sem a preocupação de indi-
car de onde sairiam os recursos necessários para bancar a gratui-
dade do transporte para estudantes da rede pública e privada, ao 
custo de R$ 34 milhões anuais, e durante o período da vilegiatura 
no Palácio Frei Miguelinho protagonizaram cenas escandalosas e 
inconcebíveis até mesmo com a democracia que favorece a exibi-
ção deste tipo de performance.

O nível da qualifi cação dos referidos ativistas pode ser extraido 
do fl agrante que alcançou um deles. A TV Tropical mostrou que 
um jovem do grupo acampado no pátio do Legislatito municipal 
foi atacado por colegas do sexo feminino. Contra ele pesava a acu-
sação de espionar a intimidade das meninas, cuja vingança culmi-
nou com a tentativa de tirar a roupa do gajo a fi m de ridicularizá-
-lo. A Guarda Municipal foi chamada a intervir. 

Em outro momento, a tribo de duas dúzias de tresloucados 
ameaçou a integridade física da reportagem do NJ, impedindo o 
trabalho de reportar os fatos bizarros ocorridos no acampamento, 
e ainda chegou a atear fogo no carro de uma equipe de TV. 

Ao debandarem da Câmara, depois de um regabofe de des-
pedida em que consumiram vinho e lagosta, os militantes do 
MPL deixaram equipamentos quebrados, paredes pichadas, lixo 
e lambuzeira por toda parte. Sobre a atuação deles é de se espe-
rar agora que a polícia apure as responsabilidades sobre os preju-
ízos que somam R$ 30 mil e a justiça decrete uma punição peda-
gógica e exemplar. Neste casas, cairia até bem um curso intensi-
vo de educação moral! 

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

CAMINHO DA VOLTA
Depois de encerrar as 

suas atividades no Estado, 
no começo do mês, o “tí-
tulo de capitalização” Clu-
be Cap, que começou com 
uma parceria com a Federa-
ção de Futebol, está tentan-
do novos parceiros para vol-
tar com seus sorteios milio-
nários. Estabeleceu enten-
dimentos com as diretorias 
do ABC e América, garan-
tindo R$ 150 mil mensais a 
cada um.
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Na base da ameaça
A cúpula do PMDB recebeu “atônita” recado de emissários do 

Palácio do Planalto de que, se Renan Calheiros (PMDB-AL) levar 
adiante o projeto de Francisco Dornelles (PP-RJ) de autonomia 
do Banco Central, o movimento será considerado “ruptura” com 
o governo. A mensagem hostil surpreendeu peemedebistas, uma 
vez que Michel Temer já havia conversado antes com Renan, a pe-
dido de Dilma Rousseff , para “baixar a bola” do projeto, com o que 
o senador teria assentido. 

METEOROLOGIA 
Até ontem à tarde, no entan-
to, Renan ainda demonstrava 
a colegas no Senado disposição 
de colocar o projeto em vota-
ção, embora auxiliares do Pla-
nalto afi rmem ter recebido re-
cado do senador de que o texto 
seria engavetado. 

DEVAGAR 
Aécio Neves (PSDB-MG) deve 
conversar hoje com Dornelles, 
que é seu tio, sobre a proposta 
de autonomia. O presidenciá-
vel tucano avalia que mandato 
de seis anos para o presidente 
do BC é tempo demais, mas diz 
ainda não ter opinião fechada 
sobre a matéria. 

SINAIS 
Aliados do ex-presidente Lula 
que conversaram com ele so-
bre a ideia de dar autonomia 
ao BC dizem que, na opinião do 
ex-presidente, o efeito da me-
dida seria apenas “simbólico”, 
uma vez que, na prática, a ins-
tituição já teria independência. 

TORNEIRA 
Nos cenários traçados por alia-
dos do governo sobre o mau-
-humor do empresariado com 
o governo também são levadas 
em conta as previsões de doa-
ções eleitorais. Um governista 
fala em “aridez” de recursos. 

DO LEME... 
Dilma recebeu ontem o líder 
do PR na Câmara, Anthony Ga-
rotinho, que encabeça todas as 
pesquisas de intenções de voto 
para o governo do Rio. 

...AO PONTAL 
Se dependesse de conselhei-
ros da presidente, o ideal, dian-
te do cenário incerto da suces-
são fl uminense, seria a petista 
ter quatro palanques: Garoti-
nho, Luiz Pezão, Lindbergh Fa-
rias e Marcelo Crivella. 

TRUNFO 
Na viagem que fará à Alema-
nha, Eduardo Campos espera 

anunciar parceria entre uma 
empresa brasileira e uma alemã 
para investimento em Pernam-
buco na área metal-mecânica. 

TEMPO... 
Articuladores da pré-campa-
nha de Aécio trabalham para 
antecipar para novembro a for-
malização de sua candidatura 
ao Planalto. Para os tucanos, a 
indefi nição está provocando a 
perda de força na negociação 
do senador mineiro com even-
tuais partidos aliados. 

...PERDIDO 
Aécio evita romper o acor-
do que fi rmou com José Ser-
ra (PSDB) de que a candida-
tura do partido só seria ofi -
cializada em março, mas seus 
aliados preparam um movi-
mento público em defesa da 
antecipação. 

BOMBA... 
Vice-presidente do PSB, Rober-
to Amaral ataca, em artigo pu-
blicado no site do partido, eco-
nomistas que aconselham Ma-
rina Silva, aliada de sua sigla. 
Para o pessebista, André Lara 
Resende e Eduardo Giannetti 
representam “o campo conser-
vador, que trabalha sob o mar-
co da tragédia do governo neo-
liberal de FHC”. 

...ATÔMICA 
Amaral afi rma que a elei-
ção de 2014 será marcada por 
uma disputa entre conserva-
dores e progressistas. E diz que 
PSB e PT devem manter “atu-
ação conjunta no movimento 
social”. 

NA PLANTA 
Patrícia Bezerra (PSDB) e ou-
tros vereadores de oposição 
em São Paulo vão estimular lí-
deres de associações de mora-
dores a ocuparem as galerias 
da Câmara Municipal na próxi-
ma semana para protestar con-
tra o aumento do IPTU e pres-
sionar o prefeito Fernando Ha-
ddad (PT) a vetar o reajuste. 

Lula não conhece limites. Ele diz que 
Marina e Serra são sombras sobre 
Eduardo e Aécio. E o eclipse total a 

que ele submete Dilma? 

DO DEPUTADO MARCUS PESTANA (PSDB-MG) sobre 
articulações do ex-presidente, que disse durante encontro 

com senadores que pode voltar em 2018. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
MOSCA NA SOPA

O presidente do Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL), falava 
a jornalistas sobre o projeto que dá autonomia ao Banco Central. 
Em defesa a proposta, Renan argumentava que a mudança blin-
daria o Banco Central de eventuais interesses externos e também 
permitiria melhor condução da política monetária. 

Antes de encerrar sua explicação, uma mosca apareceu e co-
meçou a rondá-lo. Incomodado com o inseto, Renan interrompeu 
a fala e brincou: 

– Tem uma mosca aqui. Aposto que é uma mosca do Banco 
Central. Está ouvindo tudo!

DEPOIS DE UMA breve ocupação, 
uma manhã de negociação e ba-
te-boca pesado entre vereadores 
à tarde, a Câmara Municipal de 
Natal (CMN) aprovou, no início 
da noite de ontem, a alteração 
parcial no sistema de vendas das 
passagens do transporte urbano 
da capital.

A emenda parlamentar que 
modifi cava o projeto do poder 
executivo terminou sendo apro-
vada com uma alteração no seu 
texto. Em resumo, foi feita uma 
emenda à emenda. “Consegui-
mos um consenso após muito 
diálogo. E garantimos a bilheta-
gem única”, afi rmou Albert Di-
ckson (Pros), presidente da casa 
legislativa.

O projeto de resolução que 
altera a Lei Orgânica Municipal 
(LOM) terminou sendo apro-
vado com 24 votos favoráveis e 
apenas um contrário, o de Fer-
nando Lucena (PT).

O projeto fi nal coloca a Pre-
feitura do Natal como fi scali-
zadora do sistema de comer-
cialização de passagens e res-
ponsável por delegar as vendas 
aos sindicatos das Empresas de 
Transportes Urbanos de Pas-
sageiros do Município de Natal 
(Seturn) e dos Permissionários 
de Transporte Opcional de Pas-
sageiros do RN (Sitoparn).

Inicialmente, a Prefeitura 
queria trazer para si a responsa-
bilidade pela comercialização e 
abastecimentos dos cartões ele-
trônicos de passagens, que está 
nas mãos do Seturn há seis anos, 
através da empresa NatalCard.

Na sessão de terça-feira pas-
sada, um grupo de 12 vereado-
res apresentou uma emenda 
que deixaria o Município apenas 
como fi scalizador do sistema 
de transportes, com o comércio 
sendo pactuado entre os permis-
sionários e o Seturn.

Com as mudanças, o proje-
to de lei teria de passar pelas co-
missões técnicas da Câmara. A 

nova proposta, segundo os per-
missionários do transporte alter-
nativo, poderia benefi ciar ape-
nas o Seturn. Por conta disso, os 
motoristas e cobradores passa-
ram a madrugada inteira dentro 
da CMN.

O texto fi nal da “emenda 
à emenda” foi formatado após 
uma manhã inteira de negocia-
ções entre legislativo, executivo e 
os permissionários.

Às 11h, o líder do poder exe-
cutivo na Câmara, Júlio Protásio 
(PSB), pediu uma reunião entre 
os representantes do Sitoparn e 
os vereadores. O encontro foi fei-
to a portas fechadas na sala da 
presidência da Câmara.

O objetivo era redigir a nova 
emenda, que seria aprovada à 
tarde. Após ouvir o prefeito de Na-
tal, Carlos Eduardo Alves (PDT), 
Protásio costurou um acordo. O 
chefe do executivo abria mão da 
comercialização, que pedia na 
mensagem inicial enviada aos 
vereadores. “O prefeito disse que 
não tem condições de montar 
um sistema de vendas. E disse 
que eu poderia negociar mudan-
ças”, afi rmou Protásio. Segundo o 
vereador, a prefeitura não tem re-
cursos para contratar pessoal e 
nem mesmo estrutura para co-
mercializar as passagens.

A nova emenda deixaria a 
fi scalização do sistema com o 

município, que delegaria a ativi-
dade às entidades representati-
vas das empresas de ônibus e ao 
sistema de transporte opcional 
de passageiros.

Na avaliação do presiden-
te do Sitoparn, a aprovação da 
emenda como fi cou foi a vitória 
possível diante da situação. “Te-
mos condições de comercializar 
as passagens. O que queremos 
agora é o reconhecimento para 
participar do sistema e que se-
jam feitas regras claras”, afi rmou 
Nivaldo Andrade. 

Hoje, todas as passagens são 
registradas nas catracas atra-
vés das máquinas e são deposi-
tadas nos computadores que es-
tão instalados nas garagens das 
empresas.

As informações são enviadas 
para um centro de dados com-
partilhado entre o Seturn e Se-
cretaria Municipal de Mobilida-
de Urbana (Semob).

Albert Dickson afi rma que a 
estrutura de vendas de passagens 
pactuada entre Sitoparn e Seturn 
deve seguir até a licitação do sis-
tema de transporte público, que 
ainda não tem data para ocorrer. 
“Até lá, a emenda vai fi car valen-
do. Eu acredito que a prefeitura 
terá de modifi car a lei novamen-
te”, disse o presidente da CMN.

A mudança poderia incorrer 
no erro jurídico de ferir o princí-
pio da isonomia (igualdade pe-
rante à lei). “A emenda deixa a 
opção de apenas duas entidades 
para vender passagens. Isso é er-
rado”, pontua Sandro Pimentel 
(PSOL). Ele queria aprovar o tex-
to original. “Eu sou mais gover-
nista que nunca”, completa.

Já Eleika Bezerra (PSDC) 
acredita que a emenda põe fi m 
às discussões relacionadas ao 
sistema de bilhetagem eletrô-
nica. “Eu espero que o sistema 
seja transparente e que benefi cie 
todo o público”, avalia.

Fernando Lucena foi outro 
a criticar a mudança da lei or-
gânica. “Sou pelo texto original. 
Qualquer mudança só vai be-
nefi ciar as empresas de ônibus”, 
assevera. 

EMENDARAM O NÓ
/ VOTAÇÃO /  DEPOIS DE BATE-BOCA E NEGOCIAÇÕES, VEREADORES 
ALTERAM LEI ORGÂNICA MUNICIPAL, UNIFICAM A BILHETAGEM 
ELETRÔNICA E RESTRINGEM À PREFEITURA O PAPEL DE FISCALIZADORA

BRIGA DE AMANDA E ADÃO ERIDAN 
GERA PROMESSAS DE PROCESSOS

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

CLÁUDIO ABDOM / CEDIDA 

O Prefeito Carlos Eduardo 
Alves (PDT) passou um aperto 
ontem pela manhã ao sair do 
Palácio Felipe Camarão, sede da 
prefeitura. Momentos antes de 
embarcar para compromissos em 
Brasília, ele enfrentou um ato dos 

servidores municipais, em greve há 
15 dias. Eram 500 manifestantes 
exigindo abertura das negociações 
por melhores salários com o chefe 
do Executivo. 

A confusão foi iniciada no 
momento em que o veículo 

ofi cial foi cercado por servidores 
públicos. Carlos Eduardo Alves, 
ao se naquela situação, imerso 
numa mar de bandeiras e gritos 
de ordem, deixou o veículo e 
discutiu rispidamente com alguns 
servidores. Os ânimos foram 

apaziguados e ele prosseguiu 
viagem para o Aeroporto Augusto 
Severo, em Parnamirim. 

Em Brasília, o prefeito cumpre 
agenda no Ministério das Forças 
Armadas e no Ministério da 
Previdência Social. 

CARLOS EDUARDO É FLAGRADO EM BATE-BOCA COM GREVISTAS

PAULO NASCIMENTO
JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Nem só de conversas nos 
gabinetes foi feita a discussão 
sobre o projeto de resolução. 
Antes da votação que acolheu 
a emenda “aditivada”, o plenário 
Érico Hackradt tomou ares de 
ringue. Ou de octógono, para os 
que acompanham o UFC.

Diferente das disputas arbi-
tradas, as da CMN não foram 
de um contra um. A vereadora 
Amanda Gurgel (PSTU) enfren-
tou embates diretos com dois 
vereadores. E ainda poderá ter 
que encarar outros dez de seus 
pares na comissão de ética da 
casa.

A briga começou com a acu-
sação da socialista, através da 
imprensa, de que os 12 vereado-
res que assinaram e apresenta-
ram a emenda na sessão de ter-
ça-feira faziam parte da “banca-
da do Seturn”. Ou seja, estariam 
colocando seus mandatos a ser-
viço do empresariado. Os verea-
dores chegaram a ser chamados 
de “12 apóstolos do Seturn”.

Um dos que assinou o pro-
jeto, Aroldo Alves (PSDB) saiu 
em defesa de si próprio e dos 
colegas. “Contra essas insinu-
ações eu não posso fi car cala-
do. Iremos, todos os 12, entrar 

contra ela na comissão de ética 
e na Justiça. Ela terá que provar 
quem é vendido”, afi rmou Alves.

Em seguida, a querela de 
Amanda foi com Adão Eridan 
(PR). O vereador perguntou se 
a colega faria parte da “bancada 
da maconha” e a acusou de ser 
a fi nanciadora do grupo de ma-
nifestantes que ocupou o prédio 
da Câmara por dez dias, deixan-
do um rastro de sujeira e des-
truição que casou um prejuízo 
de R$ 30 mil.

Ela retrucou o acusando de 
corrupto, relembrando a con-
denação de Eridan por conta 

da Operação Impacto, defl agra-
da em 2007. E disse que irá de-
nunciá-lo na comissão de ética 
da CMN.

“Não dei nenhum biscoito 
cream cracker para os ocupan-
tes. Adão terá que provar tudo 
que disse de mim. E quantos 
aos processos prometidos, não 
tenho medo de nenhum. Tudo 
que disse na campanha está 
acontecendo agora”, afi rmou 
Amanda.

 ▶ Votação terminou 24 a 1 pela unifi cação da bilhetagem

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Permissionários comemoraram resultado

LEIA MAIS
EM CIDADES 10
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Conecte-se

Manifestantes
Sobre “Black Blocs: O buraco é 
mais embaixo”, de Dodora Guedes, 
na quarta (30): matéria inteligente, 
lúcida e corajosa. Feita para se refl etir, 
discutir e divulgar.

Eva Barros
Por e-mail

Manifestantes - 2
Essas cenas lamentáveis estão 
ocorrendo na Câmara de Natal porque 
nossos vereadores não se impõem. 
Eles se misturam a todos eles, a quem 
pedem favores e votos durante a 
eleição. Ficam comprometidos e sem 
moral para tirar os baderneiros de lá. É 
isso que acho.

Márcio Alves Wanderley
Por e-mail 

Manifestantes - 3
Não há mais sentido fazer 
manifestação. Todos os protestos 

perderam credibilidade e foco. Agora 
já virou palhaçada e modinha, não dou 
mais ouvidos pra essas coisas.

Rubens Chico
Pelo Site

Manifestantes - 4
Meus parabéns à Câmara de 
Vereadores e à polícia, que abriu 
inquérito e passou a tratar como 
destruição e não ato de cidadania 
o que os manifestantes fi zeram 
nesse protesto do Passe Livre. Triste 
ver a imagem de Djalma Maranhão 
pichada. Triste de uma cidade que não 
reconhece seus ícones. Lamentável.

Edilene Gonçalves
Por e-mail

Prefeitos
Parece piada, mas li no jornal    
que os prefeitos vão fazer greve.  
É isso mesmo? Só faltava essa. 
Deveriam se juntar e acampar no 

Palácio do Planalto.

Gustavo Alan Mendes
Por e-mail

Goleiro
Bom dia professor Cassiano Arruda, 
saúde e paz: li na sua coluna (só não 
leio nas segundas...) sobre a citação 
do deputado federal (RS) Danrlei de 
Deus Hinteholz (PSD) sobre o nosso 
estádio Arena das Dunas. Só para 
lembrar ao inclito confrade, que 
Danrlei, também foi goleiro do nosso 
Fluminense. Durante o Seminário 
de Turismo realizado no Praiamar, 
almocei com ele e conversamos sobre 
o futebol...E você, quando será o 
futuro prefeito de Nova Cruz?

Liszt Madruga, seu amigo e leitor, e 
Tricolor das Laranjeiras
Por e-mail

Micarla
Muito boa essa sequência de 
matérias de vocês do NOVO JORNAL 
sobre Micarla. Sinceramente, 
não acho que ela seja totalmente 
inocente, mas até hoje não ser dito 
porque ela foi afastada é demais. 
Como cidadã, espero que algum dia 
a gente saiba o que aconteceu no 
governo dela. Se não aconteceu, que 

seja explicado à sociedade.

Ana Flávia Dutra
Por e-mail

Ribeira
Se Natal receber ao menos metade 
do que está sendo feito no Porto 
Maravilha do Rio de Janeiro já será um
grande presente para a Ribeira, Rocas 
e outros bairros. Tomara que esta nova 
revitalização da Ribeira saia da papel.

Sérgio Rodrigues
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Mascarados 
desafi am poderes 
da República

Autoridades legalmente 
constituídas assistem, 
passivamente, a bandidos 
mascarados, travestidos 
de pseudomanifestantes, 
depredarem o patrimônio 
público e privado, além da 
pichação de monumentos 
históricos. Fecham os olhos 
e cruzam os braços, diante 
da barbárie praticada 
por vândalos a serviço da 
desordem, em atitudes 
evidentes de agressão ao estado 
de direito e à normalidade 
democrática, impunemente. 
Até quando vamos suportar tais 
procedimentos inaceitáveis?

Os fatos se repetem pelo país 
afora como se fosse uma praga 
de erva daninha invadindo as 
plantações. Em São Paulo, um 
coronel da Polícia Militar quase 
foi linchado por um bando de 
desordeiros. Por pouco não 
perdeu a vida. Sua arma foi 
roubada e deve ser utilizada 
em assaltos. O ofi cial da PM 
era conhecido como confi ável 
mediador nas manifestações 

populares, evitando o confronto 
entre as partes envolvidas. 
Apesar de ferido com certa 
gravidade, ainda recomendou 
prudência à tropa, evitando a 
violência.

No Rio, professores da rede 
pública (estadual e municipal) 
hipotecaram apoio irrestrito e 
solidariedade aos malfeitores 
mascarados, destruidores 
de bens públicos e privados, 
protegidos pela impunidade, 
que permite tais atrocidades 
em detrimento da coletividade, 
usuária de coletivos e estações 
queimados e destruídos pelos 
bandidos mascarados. Quando 
são presos, passam apenas horas 
na cadeia. Advogados, em nome 
da OAB, requerem a soltura 
imediatamente dos meliantes.

Os vagabundos operadores 
da desordem afastaram as 
legítimas manifestações 
populares das ruas, ofuscando 
a presença do povo que 
reivindicava direitos dentro 
da legalidade, assegurada 
pela Constituição, numa 

demonstração cívica jamais 
vista neste país,  recebendo 
os aplausos da sociedade que 
se sentia representada por 
todos os segmentos sociais. 
Infelizmente, a espontaneidade 
dos manifestantes foi sepultada 
pela bagunça dos arruaceiros 
que estão imunes à aplicação 
da lei. 

Em Natal, a Câmara 
Municipal foi invadida e 
transformada em casa de 
mãe Joana. Foram dez dias de 
zorra total, com mordomia de 
fazer inveja à elite natalense. 
Vinho importado, lagosta, 
cerveja e outras iguarias, além 
de salgadinhos para todos os 
gostos. Não faltaram, também, 
dejetos, sujeira, pichações, 
camisinhas e demais agressões 
à instituição representativa do 
povo de Natal, depredada pelo 
vandalismo mascarado que 
ultrapassou todos os limites da 
tolerância, assessorados por 
advogados que se prestam a esse 
tipo de furdunço condenável 
repelido pela opinião pública. 

Compete, agora, à Câmara Municipal remeter o inquérito policial à justiça e solicitar a punição dos in-
vasores, bem como o ressarcimento do dinheiro do erário gasto na recuperação do prédio, para servir de 
exemplo. Os desordeiros receberam apenas o apoio incondicional de apenas três vereadores conhecidos 
pelo radicalismo inconsequente e insano de suas atitudes sectárias. Devem ser punidos, se forem identifi -
cados, os fi nanciadores da mordomia farta sofi sticada. Não se adquire lagosta nem vinho importado com 
doações de centavos, como quiseram insinuar.

 Os jornalistas Silvio Andrade e Wlademir Alexandre, do Novo Jornal, foram covardemente agredidos 
no cumprimento do dever profi ssional de informar aos leitores do matutino, como lhes assegura a liberda-
de de expressão. Os desordeiros são “corajosos” quando estão em bando protegidos pela escória. Esperamos 
que a CMN não seja intimidada por apenas três vereadores comprometidos com a desordem dentro da pró-
pria instituição e decline do dever de denunciar os vândalos à justiça para receberem a punição merecida.

As badernas estão ultrapassando todos os limites do bom senso e não devem ser mais toleradas, sob 
pena de este país se transformar numa republiqueta de quinta categoria. Manifestações populares devem 
ser aceitas e incentivadas em nome da liberdade, que não deve ser confundida com libertinagem nem des-
respeito ao patrimônio alheio. Quando se omite diante da provocação da bandidagem, a democracia vira 
alvo fácil dos baderneiros e perde a compostura. O estado precisa dar um basta nisso ou perde a respeita-
bilidade da cidadania assegurada pela Constituição.

Não há a menor dúvida de que existe infi ltração de agentes do crime organizado nessa baderna que as-
sola todos os quadrantes do país, desafi ando autoridades e intimidando  populações desprotegidas. Dos 
escritórios instalados em presídios de segurança máxima, os chefões da criminalidade ordenam quem 
pode viver e quem deve  morrer,  de acordo  com suas conveniências estratégicas. Ditam as normas na cara 
dos carcereiros e nas barbas da policia que os prende.

Recentes e lamentáveis incidentes da rodovia Fernan, em São Paulo, não são coisas de amador, mas de 
profi ssional. Incendiaram carretas, ônibus, caminhões-cegonha e fecharam o trânsito na rodovia. Assal-
taram uma carreta e saíram dirigindo na contramão, debochando de todos, inclusive da Polícia Rodoviá-
ria. Um marginal subiu no teto fazendo acrobacias e debochando das autoridades omissas e incapazes de 
qualquer reação no sentido de impor ordem na via pública. 

Celulares grampeados com autorização da justiça, em presídios de segurança máxima, revelaram algo 
estarrecedor: chefões do crime organizado, afi rmando dos escritórios ofi ciais que os jogos da Copa só se 
realizarão, em julho de 2014, com o consentimento deles. A que nível chegou a audácia da bandidagem or-
ganizada zombando do sistema de segurança do país, incapacitado de impedir que tais ligações cheguem 
aos seus prepostos para execução de missões sórdidas.

Outro fato inusitado foi o anúncio de que o secretário-geral da Presidência da República, Gilberto Car-
valho, antigo portador do dinheiro sujo da prefeitura de Santo André para campanhas do PT - culminando 
com a morte de Celso Daniel -, vai receber no Palácio do Planalto os baderneiros denominados de “Black 
Blocs” predadores do patrimônio público e privado. Serão recebidos com pompas, tapete vermelho, sucos, 
cafezinhos e outros mimos. De lá sairão com a certeza que a baderna compensa. A partir de agora, qual-
quer problema, é só ligar para o companheiro Gilberto. A que ponto nós chegamos. Por falar nisso, que tal 
criar o Ministério da Baderna? Faço a sugestão. Daria o maior Ibope. 

PUNIÇÃO DOS CULPADOS E AGRESSÃO A JORNALISTAS

INFILTRAÇÃO DO CRIME ORGANIZADO

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Bolsa família: uma década de 
resultados para a cidadania

Ampliar a cidadania, promover a inclusão social e superar a miséria. 
Dez anos depois de ser criado e implantado pelo Governo Federal, o Bolsa 
Família é reconhecido como o maior programa de transferência de renda do 
mundo. Nenhum brasileiro vai viver com menos de R$ 70 de renda mensal. 
Para fazer isso, o investimento anual do governo é de R$ 24 bilhões, o equi-
valente a 0,46% da economia nacional.

Hoje, o Bolsa Família vem melhorando as condições de vida dos brasilei-
ros antes vulneráveis à pior forma de exclusão: a extrema pobreza. Em uma 
década, o país conquistou uma rede de proteção mínima a 36 milhões de 
pessoas. São brasileiros que estariam na miséria se não existisse o programa.

O programa é responsável, por exemplo, por 19,4% de redução da mor-
talidade infantil. Além disso, a taxa de aprovação dos estudantes do Bolsa 
Família é igual à média nacional: 80%. Mais: a evasão escolar das crianças 
benefi ciadas pelo programa é menor que a média nacional.

O Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS) con-
fi rmou recentemente que mais de 14,7 milhões de crianças e jovens de 6 a 
18 anos benefi ciários pelo programa cumpriram a frequência escolar exigi-
da no bimestre de fevereiro e março, representando 97% dos 15,1 milhões de 
alunos com registro de informação no sistema do MEC.

No Rio Grande do Norte são de mais de 411 mil alunos que recebem os 
benefícios e, deste total, 368 mil alunos cadastrados no sistema do MEC, ti-
veram a média de 89,6% de frequência. Além de retirar as famílias da pobre-
za, o Bolsa Família incentiva as crianças e os jovens a terem o gosto pelos 
estudos e terem a oportunidade de chegarem as melhores universidades e 
institutos federais do país.

Além disso, 70% dos benefi ciários pelo programa são adultos trabalha-
dores, onde os estudantes possuem média de aprovação quase 5% maior do 
que a média nacional, que é de 75%, além de ter um índice menor de aban-
dono dos estudos: 7,2% entre os alunos do Bolsa Família, contra 10,8% da 
média Nacional.

O valor médio do benefício é de R$ 152. Em 2011, o governo incorpo-
rou o Bolsa Família a uma política mais ampla e consistente: o Plano Bra-
sil Sem Miséria, que assumiu o compromisso de que nenhum brasileiro te-
ria renda abaixo de R$ 70 por mês. O benefício médio pulou então de R$ 107 
para R$ 216.

O governo reajustou benefícios para resgatar os 22 milhões de brasilei-
ros que, mesmo recebendo o Bolsa Família, continuariam na extrema po-
breza se o governo não complementasse a renda. A maior parte dessas fa-
mílias vive no Nordeste, 62,3%. Mas 16% estão no Sudeste e 13,9% no Norte.

Apesar dos bons resultados, resta o desafi o de buscar as famílias ainda 
invisíveis aos olhos do poder público. O governo quer incluir mais 600 mil 
famílias no Bolsa Família até 2014.

Por tudo isso, o bolsa família é um política de Estado e reconhecido 
pelas Nações Unidas com o maior e mais efi ciente programa de transfor-
mação de renda do mundo no combate a fome e no incentivo a educação. 
Isso é política pública de Estado. Isso é investimento no presente e no fu-
turo do país

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Deputada Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Moura Neto

As discussões programadas 
para o Congresso serão dividi-
das em palestras, reuniões de 
comissões temáticas e painéis. 
Os encontros foram precedidos 
ontem pelas reuniões adminis-
trativas dos colegiados do Mi-
nistério Público, realizadas no 
período da tarde no Hotel Serhs, 
na Via Costeira.

Nos próximos dois dias, os 
membros do MP irão debater 
sobre temas como defesa do 
consumidor, justiça criminal, 
meio ambiente e saúde; áreas 
em que os promotores e pro-
curadores começaram a atu-
ar em 1988. As discussões tam-
bém passarão por temas sen-
síveis à sociedade. Desde as 
relações de consumo do siste-
ma de telefonia celular com os 
usuários, passando pela sone-
gação de impostos e os casos 
de corrupção e improbidade 
administrativa.

 “O Ministério Público tem 
a prerrogativa de defender o 
direito dos idosos, das crian-
ças, dos índios. A tutela coleti-
va, como chamamos, ganhou 
um perfi l enfático do MP. En-
tão tudo isso tem que ser dis-
cutido e aprimorado”, explica 
César Mattar.

Todos os resultados das te-
ses defendidas, discussões aber-
tas e reuniões temáticas serão 
reunidos na plenária marcada 
para o sábado, quando o con-
gresso será ofi cialmente encer-
rado. Nesta ocasião será elabo-
rado o documento ofi cial do XX 
Congresso Nacional do MP, a 
Carta de Natal. 

“Vamos colocar nossos re-
cados neste documento. Essa 
carta irá apontar o que o Mi-
nistério Público deverá fazer, 
como deverá atuar, pelos próxi-
mos dois anos, no mínimo, en-
quanto não há outro congresso 
nacional”, aponta o presidente 
da Conamp.

O evento não recebe apenas 
membros de Ministério Público. 
Para discutir as mais diversas 
áreas, o congresso conta com a 
participação de diretores de ins-
tituições bancárias, especialis-
tas em comunicação, professo-
res de direito e magistrados. 

O congresso também abre 
espaço para a apresentação de 
teses jurídicas formuladas por 
membros do MP, que serão de-
batidas nas comissões temáti-
cas e nos grupos de trabalho. 
Estão previstas 77 apresenta-
ções de teses e dezenas de reu-
niões temáticas, que contarão 
com a participação de promo-
tores potiguares como Manoel 
Onofre Neto (ex-procurador ge-
ral e promotor de Defesa da In-
fância e da Juventude) e Afonso 
de Ligório (promotor de Defesa 
do Patrimônio Público).

Além do papel criminal, que 
está no DNA do Ministério Pú-
blico desde o seu nascedou-
ro, promotores e procuradores 
ainda discutirão as atuações 
em outras áreas do direito. Por 
isso, o tema do XX Congresso é 
a construção da identidade do 
órgão após as mudanças ocor-
ridas com a promulgação de 
Constituição dederal em 1988. 

“Em 1988, com o advento 
da Constituição,  saímos do per-
fi l de atuação na área criminal e 

ganhamos envergadura na defe-
sa dos direitos coletivos. E é isso 
que queremos aperfeiçoar”, des-
taca o presidente da Conamp. 

Para discutir os 25 anos de 
um “novo” Ministério Público e 
decidir o que pode ser feito da-
qui para frente, os congressistas 
debaterão em painéis e grupos 
de trabalho até o próximo sába-
do (2/11). De acordo com Mat-
tar, a ideia do Congresso é dis-
cutir tudo que aconteceu após 
essa mudança no MP. “Vamos 
fazer uma retrospectiva da atu-
ação do Ministério Público nes-
ses 25 anos e discutir o Ministé-
rio Público que queremos para 
os nossos fi lhos”, afi rma ele. 

O PODER DE 
INVESTIGAÇÃO DO MP
/ CONGRESSO /  PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS MEMBROS DO MINISTÉRIO PÚBLICO AFIRMA QUE DEPOIS 
DA DERRUBADA DA PEC 37 O MP SERÁ MAIS COBRADO PELA SOCIEDADE E POR ISSO PRECISA REDOBRAR SUA ATUAÇÃO;  
O TEMA SERÁ DISCUTIDO HOJE NO EVENTO QUE REÚNE PROMOTORES E PROCURADORES DE JUSTIÇA EM NATAL  

A CERIMÔNIA DE abertura do XX 
Congresso Nacional do Minis-
tério Público ocorreu ontem, no 
Centro de Convenções de Natal, 
que fi cou como o seu auditório 
lotado, em um evento com a es-
timativa de atrair 1500 inscri-
tos, programado com palestras 
e debates até sábado. Segundo 
o presidente da Associação do 
Ministério Público do Estado do 
Rio Grande do Norte (Ampern), 
Eudo Rodrigues Leite, o con-
gresso vai discutir como se deu 
a construção da identidade do 
Ministério Público ao longo des-
ses 25 anos, período pós Consti-
tuição Federal de 1988.

“O MP é hoje uma institui-
ção voltada muito dedicada-
mente para os anseios coleti-
vos da sociedade no sentido de 
empregar todos os seus recur-
sos, toda a sua estrutura para a 
defesa do cidadão. Muito mais 
do que ajuizar ações ou medi-
das individuais para atender de-
terminados casos específi cos, o 
MP busca agir através de ações 
nessa chamada tutela coletiva”, 
disse o presidente. Por esse ra-
ciocínio, explicou ele, busca-se, 
através de uma ação, atender 
até a milhares de cidadãos. 

Às vezes, essas defesas do 
MP sequer chegam a gerar uma 

ação judicial, sendo os confl i-
tos resolvidos no campo extra-
-judicial, através de assinatu-
ras de Termos de Ajustamento 
de Conduta (TAC), recomenda-
ções ou em audiências públi-
cas. Estes são instrumentos ga-
nhos na nova roupagem cons-
titucional para atender às de-
mandas da sociedade de forma 
mais ágil, mais célere e atingin-
do uma maior quantidade de 
pessoas com menos recursos.  

Em seu discurso de aber-
tura, o presidente da Ampern, 
lembrou do “papel de ombuds-
man” ganho pelo Ministério Pú-
blico na sociedade brasileira; 

dos promotores e procuradores 
que morreram por causa de sua 
atuação profi ssional; do “deste-
mor e espírito público” com que 
os integrantes da instituição en-
frentam o cotidiano, muitas ve-
zes sem a infraestrutura ade-
quada para trabalhar. Também 
falou sobre a vocação para se ter 
“poucos amigos” em uma ativi-
dade que tem o combate à cor-
rupção como uma de suas fren-
tes principais, além de ter os 
seus métodos questionados.

UMA INSTITUIÇÃO VOLTADA MUITO 
DEDICADAMENTE AOS ANSEIOS DA SOCIEDADE

 ▶ Congresso foi aberto ontem e continua até sábado no Centro de Convenções 

A CARTA 
DE NATAL

DEFESA DOS 
DIREITOS 
COLETIVOS

O PAPEL DE promotores e procura-
dores de Justiça como investigado-
res criminais em todo o país cons-
titui um dos principais temas a se-
rem debatidos na programação do 
XX Congresso Nacional do Minis-
tério Público, evento aberto ofi -
cialmente no Centro de Conven-
ções de Natal na noite de ontem.

À frente da Associação Na-
cional dos Membros do Ministé-
rio Público (Conamp) desde 2010, 
o promotor César Mattar Júnior 
é defensor intransigente de que o 
órgão mantenha a prerrogativa de 
investigar crimes. 

Promotor há 20 anos, Mattar 
atuou na seara criminal até assu-
mir a presidência da Conamp há 
três anos. Ele acredita que o mo-
mento vivido pelo Ministério Pú-
blico no país, com o apoio popular 
que ajudou a derrubar a Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) 
37, em junho deste ano, deixa o ór-
gão numa condição visada. 

“A participação da sociedade 
naquele momento foi vital. E, mais 
do que louros, a sociedade, que é, 
em primeira e última análise, a 
destinatária dos nossos présti-
mos, nos deu um recado: seremos 
cobrados. Recebemos muita for-
ça e a pressão social foi essencial 
no momento da votação da PEC. 
Agora temos que redobrar nossa 
atuação”, analisa o promotor, que 
em março do próximo ano deixará 
o comando da Conamp e voltará 
para o MP-PA como integrante da 
Promotoria de Defesa dos Direitos 
do Consumidor.

A votação da PEC, no meio 
das manifestações populares, foi 
esmagadora: 430 deputados fe-

derais votaram no dia 25 daque-
le mês contra o dispositivo que 
dava às polícias o direito exclusi-
vo de investigação criminal. Du-
rante as discussões relacionadas à 
atuação dos promotores e procu-
radores nas investigações, levan-
tou-se, mesmo entre os integran-
tes do MP, a formatação de novas 
regras para o controle administra-
tivo do parquet.

Na visão de César Mattar, não 
existem integrantes do poder pú-
blico que sejam mais vigiados e 
controlados do que os promo-
tores e procuradores. “Temos as 
corregedorias, ouvidorias, o Con-
selho Nacional do Ministério Pú-
blico (CNMP) e a sociedade nos 
controlando. Não temos medo de 
controle e até propugnamos por 
isso. O que não podemos é afas-
tar os mecanismos de transparên-
cia e investigação. Esses precisam 
ser fortalecidos. Tanto para o MP 
como para todos os órgãos que 
detêm essa atribuição”, pontua o 
promotor. 

Para ele, a discussão sobre o 
controle de atuação deve ir além 
das cobranças ao Ministério Pú-
blico. “O que precisamos, eviden-
temente, é construir caminhos 
que facilitem o controle social da 
atuação de todas as instituições, 
não somente do Ministério Públi-
co”, apontou Mattar.

Mesmo depois da votação da 
PEC 37 no Congresso, os mem-
bros do MP seguem discutindo o 
tema. E, por conta disso, um dos 
principais pontos a serem discuti-
dos pelos mais de 1,5 mil promo-
tores, procuradores, estudantes de 
direito e servidores do órgão reuni-
dos em Natal  durante o Congres-
so Nacional é a condição do MP 
nas investigações criminais. 

O painel inaugural do evento, 
na manhã de hoje, será exatamen-
te “O poder de investigação crimi-
nal do Ministério Público”, com a 
participação do promotor Alexan-
dre Lacerda, do Mato Grosso do 
Sul, o procurador Lenio Streck, do 
Rio Grande do Sul, e o procurador 
português Antônio Cluny.

E S P E C I A L

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O QUE PRECISAMOS, 
EVIDENTEMENTE, É 
CONSTRUIR CAMINHOS 
QUE FACILITEM O 
CONTROLE SOCIAL DA 
ATUAÇÃO DE TODAS 
AS INSTITUIÇÕES, 
NÃO SOMENTE DO 
MINISTÉRIO PÚBLICO”

César Mattar Júnior,
Presidente da Associação 

Nacional dos Membros do MP

CONTINUA
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TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNALO QUE PENSA 

UM DOS ANFITRIÕES DO XX CONGRESSO NACIONAL DO MINISTÉRIO PÚBLICO REALIZADO 
EM NATAL, O PROCURADOR GERAL DE JUSTIÇA RINALDO REIS PARTICIPOU 
ONTEM DA REUNIÃO DOS COLEGIADOS DO MP EM UM HOTEL DA VIA COSTEIRA, 
ONDE CONVERSOU COM A REPORTAGEM DO NOVO JORNAL SOBRE TEMAS 
ATUAIS PERTINENTES À ATUAÇÃO DO ÓRGÃO QUE REPRESENTA

Programação do 
Congresso – 31/10 

Local: Centro de Convenções

 ▷ Painel inaugural: Poder de 
investigação criminal do Ministério 
Público (8h30-10h)

 ▷ Painel 02: Estrutura e modelos 
de atuação do MP em outros países 
(10h20-11h20)

 ▷ Painel 03: Cooperação jurídica 
internacional e atuação do MP 
(11h30-12h30)

 ▷ Painel 04: Telefonia celular e 
relações de consumo (14h30-15h30)

 » Grupos de trabalho setorial: 
Consumidor, Criminal, Portadores 
de necessidades especiais, Meio 
ambiente, Saúde, Colegiados, 
Grupo Nacional, Movimento 
MP Democrático, Internacional 
Association of Presecutors 
(Associação Internacional de 
Procuradores)

 ▷ Painel 05: Racionalização da 
atuação do MP: enfoque constitucional 
e necessidade de otimização das 
despesas em face das prioridades 
institucionais (17h30-18h30) 

RINALDO REIS

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 7 ▶

 ▶ Rinaldo Reis, 

procurador geral de Justiça do Rio Grande do Norte

No dia 31 de outubro de 2012, há 
exato um ano, a então prefeita Mi-
carla de Sousa foi afastada do cargo 
a pedido do Ministério Público Esta-
dual e por determinação do Tribu-
nal de Justiça. Desde estão as provas 
que a incriminam em suposto esque-
ma de corrupção vêm sendo reunidas 
pelo MPE. Mas quando, afi nal, a ação 
será ajuizada? Rinaldo Reis não sabe 
responder. 

“É uma investigação extremamen-
te complexa, envolve muitas pessoas, 
um caldeirão imenso de provas que 
demanda uma instrução complexa. 
Mas eu quero crer que logo devem es-
tar fazendo as conclusões”, afi rmou, 
lembrando que a investigação está 
com os promotores de Defesa do Pa-
trimônio Público. 

Reis destacou ainda que o tem-
po no ajuizamento de uma ação é de-
terminado pela complexidade da ins-
trução probatória. Não é à toa que o 
caso envolvendo o nome de Micarla 
de Sousa está sendo investigado há 
um ano. “Este caso é extremamente 
complexo, envolve organizações cri-
minosas do Rio de Janeiro, com rami-
fi cações em outros estados, e envolve 
um número grande de agentes. En-
tão, neste caso, a [demora] está justi-
fi cada pela complexidade”, destacou. 

Quando questionado, no entan-
to, se há indícios reais da participa-
ção da ex-prefeita Micarla de Sou-
sa no esquema de desvio de recursos 
públicos, ele se ateve a dizer que não 
sabe dizer porque não participou das 
investigações.

Para Rinaldo Reis, houve “um sal-
to no combate à corrupção no Rio 
Grande do Norte”, destacando a atua-
ção da Promotoria do Patrimônio Pú-
blico. “Isso é bom porque mostra que 
no nosso estado estão sendo desven-
dados os casos de corrupção, os ca-
sos de mau uso do dinheiro públi-
co e a sociedade aplaude este traba-
lho do Ministério Público. Esta é uma 
atuação que tem tudo para se manter 
fi rme no estado e em todo o Brasil”, 
assinalou. 

O procurador geral de Justiça con-
sidera a Constituição de 1988 um 
grande avanço para o país. Contudo, 
ressalta que, com o passar dos tem-
pos, muitas emendas foram inseridas 
e fi ndaram por talhar alguns avanços 
sociais que o texto original previa.

“De qualquer forma, é uma Cons-
tituição muito boa, assegura uma boa 
parte dos direitos, das garantias do ci-
dadão de uma maneira geral. É a par-
tir desta Constituição que o Minis-
tério Público teve um novo leque de 
atribuições, o que permitiu uma atu-
ação muito forte em defesa da demo-
cracia, em defesa da sociedade de um 
modo geral”, ponderou. 

Para Reis, é possível avançar ain-
da mais na garantia de direitos dos ci-
dadãos, que, segundo ele, não são ple-
namente respeitadas pelo Estado de 
maneira geral. “São direitos sociais, de 
minorias, direitos de classes que nós 
temos que ver”.  

SOBRE O AFASTAMENTO 
DA EX-PREFEITA DE NATAL 
MICARLA DE SOUZA

SOBRE AS MANIFESTAÇÕES 
DE RUAS E O BLACK BLOC

SOBRE O MENSALÃO E OS 
EMBARGOS INFRINGENTES 

SOBRE OS 25 ANOS DA 
CONSTITUIÇÃO DE 1988

Há duas coisas que não podem 
ser confundidas: direito de manifes-
tar e direito de fazer baderna. “O di-
reito do protesto é legítimo; o direito 
de baderna não existe. Então as ma-
nifestações são legais, são cabíveis, 
são necessárias para o crescimento 
do processo democrático, para o for-
talecimento da democracia, mas isso 
não se confunde com atos de vanda-
lismo”, realçou o procurador geral de 
Justiça, Rinaldo Reis. 

A postura do Ministério Público, 
de acordo com Reis, é absolutamen-
te contra as manifestações em que as 
pessoas cobrem os rostos com más-
caras ou com tintas, de modo que 
fi ca difícil identifi car os responsáveis. 
A possibilidade de impunidade acaba 
descambando para o vandalismo. 

Manifestos com a participação 
dos Black bloc, os mascarados, vêm 
acontecendo em todo o Brasil, inclu-
sive, na capital potiguar. Recentemen-
te, um grupo destes jovens depredou 
a Câmara dos Vereadores de Natal e 
agrediu os jornalistas que cobriam o 
fato – os repórteres Sílvio Andrade e 
Vlademir Alexandre, do NOVO JOR-
NAL, foram vítimas do grupo. 

Sobre estes casos, o procurador 
afi rmou que é necessário proceder 
investigações. “Existem os órgãos, os 
mecanismos que podem fazer uma 
investigação para que sejam identi-
fi cados estes atos de vandalismo. Ai 
é necessário que cheguem ao Minis-
tério Público para que a gente possa 
agir punitivamente em relação a estes 
atos”, explicou. “É importante que o 
Brasil exercite o direito de manifestar, 
mas, claro, dentro da lei”, completou. 

“O Mensalão, sinceramente, eu 
ainda estou sem entender. Eu sou da 
área jurídica, mas não consigo enten-
der como existe tanta criatividade em 
termos de recursos e de prolonga-
mento do processo”, declarou, Rinal-
do Reis sobre os embargos infringen-
tes, que permitem a realização de um 
novo julgamento nas condenações 
em que o réu obteve ao menos quatro 
votos favoráveis. 

Com a aprovação dos embargos 
pelo Supremo Tribunal Federal (STF), 
foi dada uma nova chance nos crimes 
de lavagem de dinheiro e formação de 
quadrilha para 12 dos 25 condenados 
no processo do Mensalão. 

“A ideia que passa é que este pro-
cesso nunca vai chegar ao fi m. E isso 
é lamentável, isso gera insegurança ju-
rídica e acaba por desacreditar a justi-
ça como um todo. É lamentável”, sen-
tenciou Reis. 

Sobre a substituição do procura-
dor geral da República Roberto Gur-
gel por Rodrigo Janot, bem mais fl exí-
vel com os condenados do Mensalão, 
Rinaldo Reis preferiu não opinar. Mas 
destacou que não encara a mudança 
como algo que colabore para impuni-
dade dos mensaleiros.  “Ele (Janot) está 
começando agora a gestão dele. Não te-
nho como opinar. Mas tenho esperan-
ça de que seja realmente um excelente 
procurador geral da República. Eu acre-
dito nisso”, pontuou. 

Em entrevista à imprensa, Janot 
disse que os réus do Mensalão só de-
vem começar a cumprir pena depois 
do trânsito em julgado, quando não há 
mais possibilidade de recursos, postu-
ra que diverge da do antecessor. 
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50 MILHÕES DE 
POUPADORES.

200 BILHÕES DE REAIS
EM DEPÓSITOS.

NÚMEROS TÃO 
GRANDES QUE SÓ 
CABEM NA CAIXA.

Hoje, 31 de outubro, Dia Mundial da Poupança, é também 
o dia em que a CAIXA tem o orgulho de comemorar dois recordes:
50 milhões de contas e 200 bilhões de saldo em poupança.

Ser mais que um banco é ser o maior parceiro dos brasileiros
na hora de poupar e planejar o futuro.

caixa.gov.br – facebook.com/caixa

SAC 0800 726 0101
Defi ciente auditivo ou de fala 0800 726 2492
Ouvidoria 0800 725 7474
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COMERCIAL    2,192

TURISMO  2,250
-0,67%

54.172,82
2,998 0,35%9,5%

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A DESEJADA TRANSPARÊNCIA que os 
permissionários dos transportes 
alternativos de Natal usam como 
argumento para reivindicar o di-
reito de também comercializa-
rem as passagens com a implan-
tação da bilhetagem eletrôni-
ca, na prática, já existe. Por meio 
de um datacenter – sistema pro-
jetado para armazenamento de 
dados, entre outras funções –, 
todo o movimento das empre-
sas de ônibus da capital já é mo-
nitorado pela Secretaria Munici-
pal de Mobilidade Urbana (Se-
mob) e estão disponíveis à po-
pulação. Em compensação ainda 
não existe a mesma transparên-
cia em relação ao transporte al-
ternativo da capital.

Atualmente, o Sindicato das 
Empresas de Transportes Urba-
nos de Passageiros do Município 
do Natal (Seturn) é responsável 
pela venda, por meio da empre-
sa NatalCard, mas compartilha 
toda a movimentação de passa-
gens com a Semob. O sistema re-
úne diariamente milhões de da-
dos que são transmitidos pelas 
empresas de Transporte ao De-
partamento de Operações da Se-
mob. O centro de processamen-
to de dados é formado por um 
rack, com equipamentos de rede, 
e quatro computadores, instala-
dos desde 2008 na sala do cen-
tro de bilhetagem. O ambiente é 
refrigerado e o computador cen-
tral é ligado 24 horas. Mesmo que 
haja queda de energia há gerado-
res para garantir que os dados 
não se percam.

Todo o equipamento foi doa-
do e instalado pelo Sindicato das 
Empresas de Transporte Urba-
no (Seturn). “Foi uma exigência 
nossa quando foi implantado o 
sistema de bilhetagem eletrôni-
ca nos ônibus. Conseguimos fa-
zer aqui todo o monitoramento 
do sistema de transporte urba-
no”, conta a secretária Elequici-
na Santos.

Segundo explica, diariamen-

te os dados são repassados pelas 
empresas com todos os detalhes 
do uso do transporte pelos pas-
sageiros. A secretária e sua equi-
pe têm, detalhados, o relatório 
sobre a quantidade de viagens de 
cada veículo, horário de chega-
da e saída, quantidade de passa-
geiros que pagaram tarifa inteira, 
com cartão eletrônico, com di-
nheiro, estudantes e ainda todo o 
trajeto e paradas que o ônibus re-
alizou durante o trajeto.

“Nós ainda comparamos es-

tes dados que chegam virtual-
mente e em relatório de papel 
com o que os nossos fi scais ve-
rifi cam em campo, nas paradas. 
Procuramos ter o máximo de in-
formações possíveis e, com isso, 
tudo é feito na maior transparên-
cia”, explica Elequicina.

Como demonstração, ela 
apresentou um dos relatórios 
que obteve por meio da central 
compartilhada. O documento 
apresentava um balanço deta-
lhado do período de janeiro a ju-

nho, mês a mês. Pelos dados ob-
tidos com central compartilha-
da, no primeiro semestre foram 
transportados 57.510.290 passa-
geiros, totalizando uma média 
de 333.400,9 passageiros por dia.

O mesmo balanço aponta 
uma média de 141.748,07 qui-
lômetros percorridos por todos 
os ônibus das seis empresas de 
transportes coletivos de Natal.

As únicas informações que 
não chegam pela central é o fatu-
ramento das empresas, mas esse 
dado é possível de ser calculado 
pela Secretaria, já que se sabe o 
número de passageiros estudan-
tes, pagantes de passagem intei-
ra e até a quantidade de passa-
gens nulas, cujo transporte foi re-
alizado por meio do sistema de 
integração.

“Mesmo assim esse cálculo 
vai mostrar a arrecadação. Ain-
da será preciso subtrair os gas-
tos das empresas que constam 
na planilha que defi ne o valor da 
tarifa”, explica Elequicina. Esses 
gastos correspondem ao custo 
com fi nanciamento dos veículos, 
manutenção da frota, combustí-
vel, funcionários, entre outros.
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A PETROLEIRA OGX, de Eike Batis-
ta, protocolou na tarde de on-
tem seu pedido de recupera-
ção judicial, o maior já feito 
na América Latina. As dívidas 
da empresa chegam a R$ 11,2 
bilhões. 

O caso será julgado por Gil-
berto Matos, juiz da 4ª Vara 
Empresarial do Rio de Janeiro. 
Se o pedido for aceito, a OGX 
fi ca protegida de medidas judi-
ciais dos credores. 

A OGX gastou R$ 10 bilhões 
perfurando mais de 120 poços 
na “maior campanha explora-
tória privada da história do Bra-
sil”. No documento entregue 
à Justiça, reconhece que com-
prou equipamentos para explo-
rar poços que se revelaram co-
mercialmente inviáveis. “O pe-
tróleo recuperável nem de lon-
ge confi rmava as perspectivas”. 

A recuperação judicial da 
petroleira representa o fi m do 
“sonho” de Eike, que havia pre-
visto que se tornaria o homem 
mais rico do mundo. Em mar-
ço do ano passado, ele chegou 
a 7º na lista dos maiores bilio-
nários globais. Hoje, não inte-
gra mais o ranking. 

O processo inteiro deve de-
morar seis meses, se a Justiça 

aceitar o pedido de recupera-
ção judicial da empresa. 

A OGX não tem dívidas 
com bancos e funcionários. 
Seus passivos estão divididos 
entre detentores dos bônus no 
exterior (R$ 8,1 bilhões), forne-
cedores (R$ 720 milhões) e o 
estaleiro OSX (R$ 2,38 bilhões) 
- contesta, porém, R$ 1,6 bi-
lhão de sua dívida com o esta-
leiro, que também pertence ao 
grupo EBX. 

No total, a empresa teve 
prejuízo R$ 3,6 bilhões com o 
desenvolvimento e a explora-
ção dos campos Tubarão Azul, 
Tubarão Tigre, Tubarão Gato e 
Tubarão Areia. Em julho deste 
ano, desistiu de investir nesses 
campos. A companhia man-
tém suas esperanças em Tuba-
rão Martelo. 

A recuperação da OGX co-
loca em xeque os investimen-
tos de centenas de acionistas 
minoritários, que acreditaram 
no otimismo de Eike. Ontem, 
as ações da empresa, cuja nego-
ciação será suspensa em breve, 
fecharam em R$ 0,17. No pico, 
em 15 de outubro de 2010, va-
liam R$ 23,27. 

A OGX diz que a explora-
ção de petróleo é de “altíssimo 
risco” e que “sempre” informou 
isso aos minoritários.

A venda do controle de em-
presas de Eike Batista nos últi-
mos meses e a garantia de ou-
tros bancos a fi nanciamentos 
pelo BNDES afastaram o risco de 
um calote de até R$ 6 bilhões em 
recursos ao grupo EBX pelo ban-
co estatal. 

Mas o BNDES, que não fi -
nanciou a OGX e diz ter só 0,26% 
dos papéis da petroleira em recu-
peração judicial (0,01% da cartei-
ra de ações de seu braço de par-
ticipações, BNDESpar), corre ris-
co com um grande empréstimo. 

Trata-se do fi nanciamento 
de R$ 190 milhões à reforma do 
hotel Glória, que está parada à 
espera da venda do empreendi-
mento, em negociação com um 
grupo suíço. A operação não tem 
garantia de instituições privadas. 

Dos R$ 6 bilhões que atuais 
e ex empresas de Eike deviam ao 
BNDES, R$ 4 bilhões foram re-
passados na venda do controle 
da MPX (atual Eneva) ao grupo 
alemão E.ON. 

Empréstimos para a MMX 
(mineração) e a LLX (logística), 
nas quais Eike também deixou 
o controle, são vistos pelo banco 
estatal como problemas equa-
cionados: a dívida da MMX Está 
sendo renegociada com os no-
vos controladores, e a da LLX foi 
rolada por três anos.

OGX FAZ PEDIDO BILIONÁRIO 
DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL

/ NEGÓCIOS /

 ▶ Eike Batista vê seu império empresarial desmoronar

DANILO VERPA / FOLHAPRESS

BNDES PODE 
PERDER R$ 190 
MILHÕES DE 
REPASSE A EIKE

DÍVIDAS DECLARADAS PELA OGX NO PEDIDO DE 
RECUPERAÇÃO JUDICIAL EM R$ BILHÕES

Detentores de títulos no exterior (bondholders) 8,1

OSX (empresa de Eike que aluga plataformas 
e constrói navios)

2,38*

Fornecedores 0,72

Total 11,2

*A OGX está contestando R$ 1,6 bilhão dessa dívida

Enquanto todas as informa-
ções do Seturn chegam à Semob 
por meio da central de dados, as 
informações referentes ao siste-
ma de transportes alternativos 
ainda é limitada aos relatórios 
entregues pelos permissionários 
e nem mesmo a cooperativa de 
transportes opcionais, que tam-
bém utiliza a bilhetagem eletrôni-
ca, consegue compartilhar os da-
dos. “Os opcionais não têm essa 
estrutura. Tudo o que sabemos é 
o que eles dizem em relatório de 
papel”, explica o secretário-adjun-
to da Semob, Clodoaldo Cabral.

Ele conta que a conferência 
destes dados pela Semob não ga-
rante a exatidão das informações. 

“Fica no visual. É o que nossos fi s-
cais conseguem visualizar porque 
não estão na rua desde a saída do 
primeiro carro até a chegada do 
último”, explica.

Segundo conta, o equipamen-
to tem um valor muito alto e os 
alternativos ainda não consegui-
ram instalar, mas o ideal seria que 
todas as informações dos opcio-
nais pudessem ser compartilha-
das com a Semob, inclusive com 
aparelhos de GPS nos alternativos 
e nos ônibus. “Saberíamos quan-
tos quilômetros andou, onde pa-
rou, onde engarrafou e essas in-
formações chegariam em tempo 
real”, explica o adjunto.

O Sindicato do Transporte Al-

ternativo (Sitoparn) não acredi-
ta na veracidade das informa-
ções compartilhadas entre Se-
mob e Seturn. “São informações 
maquiadas e a Semob é uma se-

cretaria que não tem autonomia 
e é subordinada ao Seturn. Sabe-
mos que é a extensão do Seturn e 
depois de tudo o que aconteceu 
isso vai ser esclarecido à popula-
ção”, reclama presidente Nivaldo 
Andrade.

Ele confi rma que as informa-
ções prestadas pelo Sitoparn são 
enviadas em relatório convencio-
nal e reconhece que são passiveis 
a erros. “Temos que fazer um in-
formativo mensal para o órgão 
gestor com dados dos transpor-
tados estudantes, idosos, pagan-
tes. Pode ser que não sejam da-
dos precisos e poderiam ser ma-
quiados, mas não é nossa inten-
ção”, conclui.

BILHETAGEM JÁ É
EM TEMPO REAL
/ INFORMAÇÕES /  DADOS DO SISTEMA DE TRANSPORTES COLETIVOS SÃO TRANSMITIDOS 
IMEDIATAMENTE DO SETURN PARA A SECRETARIA DE MOBILIDADE DE NATAL, O QUE FACILITA A 
FISCALIZAÇÃO E DESMANCHA ARGUMENTO DE FALTA DE TRANSPARÊNCIA DO SITOPARN

 ▶ O adjunto da Semob, Clodoaldo Cabral, e o datacenter que recebe todos os dados da bilhetagem eletrônica do Seturn

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Secretária de Mobilidade, Elequicina Santos: alternativos ainda no papel

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Nivaldo Andrade, do Sitoparn

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

INFORMAÇÕES SOBRE OS  
ALTERNATIVOS SÃO LIMITADAS
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS - CPL

,
OBJETO:

Anne Keilly de Oliveira Souza

TOMADA DE PREÇOS Nº 015/2013

dia 19.11.2013, às 09:00 (nove horas)
A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Pendências/RN - TORNA PÚBLICO
que realizará, no a licitação acima epigrafada, que tem como

Contratação de empresa de engenharia que possa executar os Serviços de Construção de
10 (dez) unidades habitacionais no município de Pendências/RN, conforme detalhamento em anexo
no Edital, recursos próprios da Prefeitura Municipal de Pendencias/RN, o Edital com referidos anexos
encontra-se a disposição dos interessados no endereço, Av. Francisco Rodrigues, 205 - Centro -
podendo ser adquirido de segunda a sexta no horário das 7h às 13h.

Pendências/RN, 30 de Outubro de 2013
- Presidente da CPL.

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOPI

CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 013/2013-
SEMOPI/SEMSUR Contratação de empresa especializada para execução de
serviços de engenharia sob a forma de fornecimento, confecção, reforma, montagem,
instalação, reparo, manutenção e remoção de elementos diversos que compõem a decoração
natalina 2013 e alusivos à copa do mundo de 2014, dividido em duas fases, no âmbito da
Cidade do Natal, incluindo o provimento de mão de obra especializada, materiais,
equipamentos e veículos em Natal-RN

remarcada 30/11/2013 às 09:00

Francisco Pereira da Silva Júnior -

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que a licitação na modalidade

, cujo objeto:

, marcada sua abertura para o dia 30/10/2013 às 09:00h,
está para o dia , noAuditório da SEMOPI.

Natal, 29 de outubro de 2013
Presidente da CPL/SEMOPI

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 02/2013

A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de São Bento do Trairí/RN,
torna público a quem interessar, que estará realizando no dia

, a Licitação - TOMADA DE PREÇOS Nº 02/2013, objetivando a

. O Edital encontra-se disponível
na sede da Prefeitura à Rua Theodorico Bezerras, nº 90, Centro - São Bento do Trairí/RN, no
horário de 07:00h às 13:00 horas.

18 de novembro de 2013, às 13:00
horas contratação dos
serviços de engenharia para execução das obras de construção de uma UBS - Unidade
Básica de Saúde no município de São Bento do Trairí/RN

A Comissão
São Bento do Trairi/RN, em 29 de outubro de 2013

PREFEITURA MUNICIPAL DE TIBAU DO SUL

PARA
CONTRATAÇÃO DE CONSULTORIA VISANDO A ELABORAÇÃO DOS PROJETOS
DEARQUITETURA, URBANIZAÇÃO E ENGENHARIA, ESTUDOS GEOTÉCNICOS,
ESTUDO DE AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS E DE VIABILIDADE
SOCIOECONÔMICA, PARA A URBANIZAÇÃO DA AVENIDA BAÍA DOS
GOLFINHOS NA PRAIA DA PIPA EM TIBAU DO SUL
13/11/2013, às 9h

Janderson Araújo Nôga de Oliveira -

REAVISO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 032/2013

O Pregoeiro do Município de Tibau do Sul/RN, no uso de suas atribuições legais, torna público
que está aberta licitação na modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço global,

. A sessão pública dar-se-á no dia
, na sede da Prefeitura Municipal de Tibau do Sul/RN. O Edital estará à

disposição dos interessados na sede do Executivo Municipal no horário das 8h às 13h.

Tibau do Sul/RN, 30/10/2013
Pregoeiro

FOLHAPRESS

FORA O PRÉ-SAL já em exploração e 
o promissor campo gigante de Li-
bra na mesma área, uma das gran-
des apostas da Petrobras é a “re-
descoberta” da bacia de Sergipe-
-Alagoas, na região nordeste. A 
estatal encontrou neste ano uma 
reserva em águas profundas com 
um expressivo volume de óleo leve 
- de boa qualidade e de maior va-
lor comercial que será explorada a 
partir de 2018. 

A um grupo de investidores in-
ternacionais e numa palestra ao 
lado de executivos de gigantes do 
setor como Shell e Total (sócias da 
estatal no campo de Libra, licitado 
neste mês por R$ 15 bilhões), José 
Formigli, diretor de exploração e 
produção da estatal, destacou a 
descoberta, sem dimensionar seu 
tamanho. Ressaltou a qualidade 
do petróleo e a rapidez com que a 
produção poderá ser iniciada. 

O executivo afi rmou que já 
está nos planos da estatal deslocar 
uma plataforma de porte médio 
(100 mil barris/dia de produção; 
as maiores têm de 150 mil a 180 
mil de capacidade) para o local em 
2018, quanto terá início a produ-
ção em escala comercial. Uma das 
ideias é usar uma unidade de pro-
dução em uso temporário no pré-
-sal (até que a unidade de produ-
ção defi nitiva fi que pronta) para o 
novo campo. 

Antes disso, diz, um teste de 

produção que deve durar alguns 
meses será realizado em 2015 para 
dimensionar melhor a descober-
ta, a vazão e fl uidez do óleo. Com 
isso, será possível estimar quanto 
será extraído do campo e avaliar 
de modo mais seguro o tamanho 
da descoberta. 

A presidente da Petrobras, 
Maria das Graças Foster, já havia 
dito que a reserva encontrada nas 
águas profundas da bacia de Ser-
gipe-Alagoas era uma “bela des-

coberta”. Considerada uma bacia 
madura, a área já tinha sido bas-
tante explorada e com foco na 
produção em terra e águas rasas. 

Ao lado de executivos da Shell 
e Total, ele disse que a Petrobras 
espera contar com a “experiên-
cia” das duas companhias “na ges-
tão de projetos gigantes” de explo-
ração e produção de petróleo óleo 
para desenvolver o campo de Li-
bra. A resposta de Formigli fez alu-
são ao fato de a estatal brasileira 

ser, por força legal, a operadora do 
consórcio, ou seja, responsável por 
todas as contratações e a gestão do 
campo. 

As duas companhias integram 
o consócio vencedor de Libra, com 
20% cada uma. A Petrobras detém 
40% e as estatais chinesas CNPC e 
CNOOC possuem 10% cada. 

O diretor da Petrobras partici-
pou de evento sobre tecnologia de 
exploração marítima de petróleo 
OTC Brasil 2013.

A VEZ DO
NORDESTE

/ PETRÓLEO  /  NOVA 
APOSTA DA PETROBRAS 
É ÓLEO MAIS ‘VALIOSO’ 
DE BACIA NORDESTINA; 
PRIMEIROS CAMPOS A 
SEREM EXPLORADOS 
FICAM NO LITORAL DOS 
ESTADOS DE ALAGOAS E 
SERGIPE, MAS VOLUME 
NÃO FOI DIVULGADO

 ▶ Plataformas de exploração em alto mar podem chegar ao litoral nordestino já em 2018

DIVULGAÇÃO / PETROBRAS

A Petrobras vai defi nir a pe-
riodicidade dos ajustes de pre-
ço da gasolina e do diesel antes 
de implantar a nova metodologia 
aprovada pela diretoria. 

A estatal divulgou ontem 
um comunicado com detalhes 
sobre as mudanças estudadas 
para o cálculo de reajuste. A di-
vulgação respondeu a um pedi-
do da CVM (Comissão de Valores 
Mobiliares). 

Anunciada primeiro pela pre-
sidente da empresa, Graça Foster, 
a nova metodologia será baseada 

em variáveis como o preço de re-
ferência dos derivados no merca-
do internacional, taxa de câmbio 
e ponderação associada à origem 
do derivado vendido, se refi nado 
no Brasil ou importado. 

“Também está previsto um 
mecanismo que impeça o repasse 
da volatilidade dos preços inter-
nacionais ao consumidor domés-
tico”, disse a companhia em nota. 

Segundo a Petrobras, o objeti-
vo da nova precifi cação do diesel 
e da gasolina é dar maior previsi-
bilidade à geração de caixa e re-

dução dos índices de alavanca-
gem (relação do endividamento 
com o capital). 

O esclarecimento acontece 
cinco dias após a divulgação de 
que haveria uma nova metodolo-
gia na carta que a presidente da 
Petrobras, Graça Foster, escreveu 
aos acionistas, junto com o ba-
lanço do terceiro trimestre. 

Por conta das importações 
com preços defasados em rela-
ção ao mercado externo, a estatal 
teve mais uma vez um lucro abai-
xo do esperado, decepcionando 

os investidores. 
Após o anúncio da nova me-

todologia, as ações da empre-
sa dispararam na Bovespa, anu-
lando o efeito negativo que a 
queda de 45% do lucro poderia 
ter nos já combalidos papéis da 
companhia. 

A CVM informou à reporta-
gem que “acompanha e analisa 
as informações e movimentações 
envolvendo companhias abertas 
e o mercado de capitais, toman-
do as medidas cabíveis quando 
necessário”.

FOLHAPRESS

OS FINANCIAMENTOS IMOBILIÁRIOS 
para aquisição e construção com 
recursos da poupança alcança-
ram R$ 79,3 bilhões no acumula-
do de janeiro a setembro, segun-
do a Abecip (associação de crédi-
to Imobiliário e poupança). 

O resultado é 35% maior do 
que o registrado nos primeiros 
nove meses do ano passado e fi -
cou próximo aos R$ 82,8 bilhões 
fi nanciados em todo o ano de 
2012. 

Em número de imóveis fi nan-
ciados, o ritmo de alta é menor. No 
acumulado até setembro, foram 
387 mil unidades, 16,5% mais do 
que no mesmo período de 2012. 

O descolamento entre o va-
lor fi nanciado e o número de 
unidades refl ete a alta do preço 
dos imóveis e a entrada menor 
que o consumidor dá na hora da 
compra. 

Foram fi nanciados, em média, 

65,1% do valor total do bem em 
2013 até setembro. No ano passa-
do, eram 63,8%. 

Dos R$ 79,3 bilhões em crédi-
to imobiliário, 70,6% foram para 
aquisição de moradias e o restan-
te para construção. Em 2012, a 
parcela para compra era de 66,6%. 

Tanto o volume para aquisi-

ção como para construção, po-
rém, apresentaram alta. 

O especialista em mercado 
imobiliário José Pereira Gonçalves 
afi rma que a elevação no crédito 
para construção refl ete a recupe-
ração do mercado imobiliário no 
país neste ano. 

Segundo ele, 2012 foi um mo-

mento para incorporadoras deso-
varem o estoque. 

Já em relação ao aumento no 
valor destinado às pessoas físicas, 
ele diz que em parte se trata dos 
fi nanciamentos adquiridos refe-
rentes a apartamentos vendidos 
na planta em 2010 e 2011. Nes-
ses dois anos, houve grande volu-
me de lançamentos no país, e o fi -
nanciamento ocorre apenas no 
momento da entrega do bem pela 
incorporadora, cerca de três anos 
depois do lançamento. 

Considerando apenas setem-
bro, foram fi nanciadas aquisições 
e construções de 44,2 mil unida-
des, com alta de 17% em relação 
ao mesmo mês em 2012. 

O crédito somou R$ 9,16 bi-
lhões, registrando acréscimo de 
32% no mesmo período. 

Os depósitos nas cadernetas 
de poupança superaram os sa-
ques em R$ 5,1 bilhões, o maior 
resultado para um mês de setem-
bro desde 1994.
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O FEDERAL RESERVE, Banco Cen-
tral dos EUA, anunciou ontem 
que manterá por ora seu progra-
ma de recompra mensal de US$ 
85 bilhões em títulos do Tesouro, 
usado para aumentar a liquidez 
do mercado e incentivar a econo-
mia do país a se reerguer. 

Após dois dias de reunião de 
seu comitê de política monetá-
ria, o Fomc, a entidade anunciou 
também que manterá os juros re-
ferenciais da economia próximos 
a zero. 

A decisão confi rma a expec-
tativa de analistas do mercado, 
que não esperavam mudança de 
rumo neste mês devido ao atraso 
na compilação de dados da eco-
nomia dos EUA causado pela pa-
ralisação parcial do governo fe-
deral por quase três semanas. 

O próprio Federal Reserve 
afi rmou, no comunicado de on-
tem, ainda não ter dados o su-
fi ciente para avaliar completa-
mente o momento. 

Mas o tom otimista da nota, 
que assinalou a persistência da 
recuperação econômica ainda 
que em ritmo moderado, levou 
observadores do mercado a vol-
tarem a considerar que a redução 
dos estímulos econômicos pode 
ser anunciada ainda neste ano, e 
não somente em março. 

A próxima reunião do FOMC 
está marcada para os dias 17 e 18 
de dezembro, e antes de março 
ainda haverá um encontro do co-
mitê nos dias 24 e 25 de janeiro 
do próximo ano. 

Na mudança mais notó-
ria do comunicado emitido pelo 
FOMC, ressaltou o “Financial Ti-
mes”, o Fed deixou de usar uma 
frase adotada em setembro em 
que afi rma que condições econô-
micas mais apertadas (leia-se ju-
ros mais altos) poderia prejudi-
car a melhora da economia. 

Para o jornal, a retirada da 
afi rmação indica que a autorida-
de monetária pode ter começa-
do a enxergar espaço para elevar 
os juros. 
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O INSTITUTO NACIONAL de Estatís-
tica da Espanha (INE) confi rmou 
ontem que o país, um dos mais 
combalidos pela crise europeia, 
saiu ofi cialmente da recessão 
após mais de dois anos consecu-
tivos de retrocesso na economia. 

Segundo o INE, entre julho e 
setembro a economia espanho-
la avançou 0,1% na comparação 
com o trimestre anterior -o que 
confi rma a previsão anunciada 
pelo Banco Central espanhol na 
semana passada. De abril a ju-
nho, o Produto Interno Bruto do 
país havia encolhido 0,1%. 

O avanço, embora ainda visto 
com cautela pelo próprio gover-
no e pelos mercados, interrompe 
nove trimestre seguidos de retra-

ção -a recessão mais longa da hi-
tória do país desde o fi m da dita-
dura franquista, em 1975. 

Na comparação com o mes-
mo período de 2012, porém, a 
economia encolheu 1,2%, apesar 
do fortalecimento das exporta-
ções do país. Nos três meses an-
teriores, o recuo anualizado fora 
de 1,7% 

Este foi o segundo período 
de recessão para a Espanha des-
de que a crise econômica global 
explodiu. O anterior, iniciado em 
julho de 2008, durara seis trimes-
tres. A expectativa para 2014 é de 
expansão entre 0,5% e 1%. 

As turbulências no país ibé-
rico foram agravadas pelo estou-
ro da bolha imobiliária que na 
década anterior dera impulso à 
economia. 

EMPRESA ESCLARECE REAJUSTE 
AUTOMÁTICO DE COMBUSTÍVEIS À CVM

Crédito imobiliário
tem alta de 35% no ano

/ HABITAÇÃO /

 ▶ Obra do Minha Casa Minha Vida na Zona Norte refl ete oferta de crédito

NEY DOUGLAS / NJ

FED MANTÉM JURO BAIXO E 
RECOMPRA DE TÍTULOS

PIB SOBE 0,1% E ESPANHA SAI 
DA RECESSÃO APÓS 2 ANOS

/ ECONOMIA-EUA /

/ EUROPA /
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Sadepaula

Democracia é quando eu mando   
em você, ditadura é quando   
você manda em mim”

Millôr Fernandes (1923 – 2012)

Humorista, dramaturgo e escritor carioca

FOTOS: D’LUCA / NJ BRENO SILVA

Aniversário de 
Geraldo Ferreira 
reúne familiares 
e amigos em 
Ponta Negra.

Fotos
1. Lucia Santos, Geancarlo Cavalcan-

te, Geraldo, Mônica Andrade e  
Tarcisio Gurgel

2. Crhistiane Costa e Jailton Morais
3. Márcia e Geraldo Ferreira
4. Geraldo, com o fi lho Vinícius e seus 

irmãos Lucia Maria, Luiz Antônio e 
Mônica Ferreira

5. Marina, Ofélia e Juscelino Medeiros
6. Priscila Souza e Tatiana Freire

?
VOCÊ SABIA
Que o Ibama concluiu mais uma fase da Operação 
Argus VIII, que fi scaliza a captura e o comércio 
da lagosta no litoral do RN? Que no total, 73 
estabelecimentos comerciais como peixarias, 
entrepostos e restaurantes entre os municípios de 
Macau e Baía Formosa foram fi scalizados? Que 
foram apreendidos 67 kg de lagosta irregular, um 
compressor, equipamentos de mergulho, redes e até 
um arpão? Que o valor das multas vai ultrapassar 
os R$ 10 mil? Que de janeiro até hoje o Ibama já 
apreendeu 485 kg de lagosta no RN e o valor total 
das multas aplicadas chegou a R$ 324 mil?

Sabedoria 
da idade
Um velho senhor 
tinha um bonito 
lago na sua enorme 
propriedade. Depois 
de algum tempo sem 
ir ao local, decidiu 
naquele dia dar uma 
olhada geral para ver 
se estava tudo em 
ordem.
Pegou um balde para 
aproveitar o passeio 
e trazer umas frutas. 
Ao aproximar-se do 
lago, escutou vozes 
femininas animadas 
e divertidas. Viu 
um grupo de jovens 
mulheres tomando 
banho no lago, 
completamente 
nuas e na maior 
algazarra. O 
proprietário chega 
mais perto e, com 
isso, todas elas 
fugiram para a parte 
mais funda do lago, 
deixando apenas a 
cabeça fora de água. 
Uma delas gritou:
– Não saímos daqui 
enquanto o senhor 
não for embora!
– Calma moça, eu 
não vim até aqui 
para vê-las nadar ou 
sair nuas do lago!
Mostrando o balde, 
disse: 
– Eu só vim dar 
comida ao jacaré...

Raquetes
A academia Enjoy Tennis, em Capim Macio 
(ao lado do Extra), realizou recentemente 
o I Open Enjoy Tennis - torneio destinado 
às categorias iniciante, 5ª, 4ª, 3ª e 2ª classe 
e que valeu pontuação para o ranking da 
Federação Potiguar de Tênis. O torneio 
contou com a presença do cantor Bruno 
da dupla sertaneja Bruno e Marrone, que 
procurou o estabelecimento para praticar o 
esporte enquanto se encontrava na cidade 
pra realização de show na Festa do Boi. A 
academia oferece dentre outros planos o 
Curso Prático “Tennis Xpress” onde após 
9 horas de aulas, o aluno iniciante estará 
apto para a prática do esporte. 

Tatame
Neste fi nal de semana Natal volta a se tornar a capital 
das artes marciais com a realização da segunda edição 
do Nordeste Open de Jiu-Jitsu. O evento, considerado a 
maior competição esportiva indoor do Estado e a melhor 
competição de Jiu-Jitsu do Nordeste, reunirá no Ginásio 
do SESI atletas de todo o Brasil. Foram mais de 1.300 
inscritos, de 58 academias. Além de todos os estados do 
Nordeste, vão participar atletas de Manaus, Brasília, São 
Paulo e Rio de Janeiro. O evento, idealizado e organizado 
por Nivaldo Pereira, da HC Sports, disponibiliza mais 
informações no site ofi cial www.nordesteopenjj.com.br.

Celuloide
O curta metragem Noturnos, dirigido pelos potiguares 
Carito Cavalcanti e Joca Soares foi selecionado para a Mostra 
de Cinema e Vídeo Experimentais – Disseminação 8 que 
acontecerá em Belo Horizonte, no próximo dia 9 de novembro. 
As exibições, em três sessões, acontecerão  no Cine Humberto 
Mauro, no Palácio das Artes.  Alguns meses atrás Noturno 
foi agraciado no Festival Nacional de Cinema  de Artista, em 
Recife, com o prêmio de Menção Honrosa e em 2012 foi exibido 
na Bienal Internacional de Poesia (Luanda/Angola).

Boas novas
Com um investimento 
em torno de R$ 1,1 
milhão de reais, a 
reforma do Palácio 
dos Esportes 
Djalma Maranhão 
atende à legislação 
dos portadores de 
necessidades especiais, 
onde tudo que será 
reformado e construído 
(rampas, banheiros e 
salas) irá de encontro 
com as normas de 
acessibilidade. As salas 
serão reestruturadas 
para acomodar a 
Secretaria Municipal de 
Esporte. O secretário 
Eduardo Machado, 
reforça que a cidade 
fi cará com dois 
equipamentos de 
primeiríssima qualidade: 
o Ginásio Nélio Dias, 
para eventos de maior 
porte, com capacidade 
para 10 mil pessoas e o 
Palácio de Esportes que 
vai comportar eventos 
de porte menor, como 
os, o que será mais um 
incentivo para o esporte 
amador natalense.

Nossa água
O CEI da Romualdo é a primeira escola do RN 
a estabelecer parceria com a Unesco. Em 2012, 
o projeto “Água e vida no Rio Grande do Norte: 
gota a gota”, elaborado pela equipe da escola, 
foi aprovado junto ao PEA – Programa de 
Escolas Associadas a Unesco. O projeto prevê 
ações integradas durante todo o ano com o 
tema relacionado à qualidade da água. 

Fu Young
A Eterna Fortuna na Montanha 
Sagrada é o título desse espetáculo 
emocionante e muito gracioso que 
revela os segredos do oriente. É a 
cultura milenar chinesa traduzida 
em acrobacias, música e dança. É 
a primeira vez que esses artistas 
deixam a China para se apresentar 
em outro país. Em Natal eles vão 
estar no Teatro Riachuelo nos dias 6 
e 7 de novembro (quarta e quinta), 
às 21h. Os ingressosjá estãoa 
venda na bilheteria do teatro e no 
ingressorapido.com.br com preços 
variando de R$ 140,00 a R$ 40,00.

 ▶ Vanessa e Aderbal Castro no “parabéns prá você” para Geraldo Ferreira

 ▶ Amanda 

Martins na 

festa a fantasia 

do Pepper’s

 ▶ Aldo Medeiros e Solange Dias apoiando 

a candidatura de Toninho Magalhães para 

Conselheiro Federal do CONFEA

 ▶ Sávio Hackradt e Dodora 

Guedes na festa temática 

para o aniversário de 

Raniere Barbosa

 ▶ Ana Luiza e Felipe 

Torres na festa para os 

21 anos do Dom Quixote, 

no Praia Devassa

FOTOS: D’LUCA / NJ
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PASSELIVRE

Em tempos de 
manifestações, 
Fause 
Haten criou 
performance 
em plena 
Avenida 
Paulista.  A 
imprensa e 
convidados 
souberam 
do local do 
evento poucos 
minutos antes, 
via SMS. Por 
volta das 10h, 
horário de 
São Paulo, 
modelos 
vestidos em 
tons de rosa 
postaram 
para fotos 
enquanto 
um grupo de 
dança atraiu 
atenção dos 
populares.

1. Acquastudio

2. Fernanda Yamamoto

3. Alexandre Herchcovitch

4. Osklen

5. Animale

6. Tufi  Duek

É primavera, mas o clima do Parque Villa Lobos, onde acontece a SPFW,  é quase glacial. A temperatura 
ambiente e das salas de desfi les ajudaram a criar um clima antecipado de inverno de um inverno em que 
fundamentos da moda clássica se misturam a porções de esporte, étnico, militarismo. A silhueta é,  quase que 
invariavelmente,  longilínea. Vestidos e saias em comprimento mid pedem atenção especial.  Tartan, pied-
de-poule e demais estampas próprias do inverno ganham novas intepretações. Rendas,  bordados e vestido-
camisola repõe o  romantismo ao ideal moderno do feminino.  Preto, cinza, vermelho,  verde petróleo e o rosa 
despontam entre nuvens que se forma no céu da próxima estação.  A calça boca de sino volta com força. A 
SPFW continua até amanhã. A Têca por Helô Rocha desfi la no último dia da semana de moda paulistana.

SPFW 
INVERNAL

MUNDO 
FEÉRICO
▶ A Dermage apoia a 
Campanha Nacional de 
Combate ao Câncer de Pelo.  
Fátima Jales, franqueada 
da Dermage,  promete 
ações em conjunto com 
a Sociedade Brasileira 
de Dermatologia. O Dia 
Nacional de Combate ao 
Câncer de Pele é promovido 
dia 24 de novembro.

▶ A diretora de Branding 
& Comunicação de O 
Boticário, Ana Ferrell, 
recebeu ontem em torno 
das novidades sobre o 
inverno no longe da marca 
na SPFW.

▶ A Lilica Ripilica 
estreou, ontem, na SPFW. 
Isabelli Fontana recebeu 
a imprensa no almoço 
oferecido à imprensa e 
convidados. Paulo Borge, 
diretor da SPFW, anunciou 
a criação de um evento 
dedicado à moda infantil.

▶ Ana Cláudia Rocha 
foi presença no desfi le 
da Ellus, realizado no 
Teatro Municipal. Um dos 
pontos altos do desfi le foi 
a apresentação, ao vivo, do 
Coral Prisma.

SPFW 
INVERNAL

Bruna Castelo 
Branco usa 

vestido Areia 
Dourada

ESTILO
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Ana Augusta de Paula posa com a poderosa 
Carine Roitfeld, curadora da mostra Little 
Black Jacket, que agitou, terça-feira, São Paulo.

LANCE
COMPOSTO
O azul segue como tendência 

na bolsa Macadâmia na SPFW.
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Editor 

Viktor Vidal

O MISTÉRIO NAS escalações é 
sempre a principal arma dos 
treinadores em semana de 
clássico. Estratégia antiga, 
mas que de uma ponta a outra 
do mundo da bola é usada. 
Ninguém quer “dar de bandeja” 
o time que vai a campo para a 
comissão técnica adversária. 
E o treinador do ABC, Roberto 
Fernandes, é um dos grandes 
adeptos dessa cultura. Ontem, 
em treino coletivo realizado no 
período da manhã, o comandante 
alvinegro até que tentou esconder 
parte do time que enfrentará o 
América no clássico de sábado, no 
Frasqueirão, mas não teve o efeito  
esperado. 

Algumas mudanças foram 
constatadas. Na defesa, ele voltou 
com Flávio Boaventura ao time 
titular ao lado de Lino. O camisa 
3 do alvinegro estava afastado 
desde a confusão com o meia 
Giovanni Augusto no jogo  contra 
o Guaratinguetá, há três rodadas, 
quando foi expulso no primeiro 
tempo e o time acabou derrotado 
em casa. Já o meia, que também 
não joga desde aquela partida, 
foi liberado pelo departamento 
médico do clube, treinou no time 
principal, e deve ir a campo no 
próximo sábado.

Além disso, o atacante Gilmar 
– que não participou das últimas 
rodadas – voltou aos treinos 
depois de uma lesão, mas sentiu 
novamente o problema e deixou 
o campo mais cedo. Maurinho 
treinou no seu lugar.

Apesar disso, o atacante 
não pode ser descartado do 
Clássico Rei. Nem quem treinou 
no time principal deve ser visto 
como garantido para o jogo. Isso 
porque o treinador abecedista 
tem o costume de surpreender 
nas escalações no dia da partida, 
mudando peças do time que 
treinou. E faz mistério até onde 
consegue.

Nos embates clássicos contra 

o ABC de Leandro Campos no 
ano passado, quando ainda dirigia 
o América, Fernandes mudou 
por mais de uma vez a relação 
dos jogadores que entrariam 
em campo. Ele entregava uma 
primeira escalação ao quarto 
árbitro 45 minutos antes do 
apito inicial – como manda o 
regulamento – e pouco tempo 
antes da bola rolar mudava os 
nomes que estavam entre os 11 
titulares, fato que irritava e muito 
o técnico adversário, que chegou 
a fazer críticas abertas através da 
imprensa.

A estratégia de Fernandes, no 
entanto, tem de ser mais do que 
respeitada. O técnico irá para o 
seu décimo Clássico Rei (oito pelo 
América e fará o segundo pelo 

ABC) e ainda não perdeu sequer 
um jogo. Pelo lado Alvirrubro, são 
seis vitórias e dois empates. No 
confronto pelo Primeiro Turno 
da Segundona, mais um empate, 
dessa vez pelo lado abecedista.

O jogo, que aconteceu no 
Barrettão, inclusive, foi a estreia 
dele no comando do ABC. Dessa 
vez, o palco será o Frasqueirão, 
onde o técnico passou por 
problemas no último Clássico 
Rei da temporada passada 
quando era técnico do América. 
A partida terminou empatada 
por 2 a 2, mas foi encerrada mais 
cedo por conta de uma expulsão 
forçada do atacante Lúcio, 
que tirou a camisa em campo 
e fez xingamentos ao árbitro 
da partida, o potiguar Suélson 

Diógenes.
A confusão rendeu críticas 

ao “fair play” e à atitude do time 
americano, que para encerrar 
a partida (já que tinha dois 
homens a menos em campo), 
forçou a última expulsão de 
forma orientada. O técnico 
Alvinegro – à época no Dragão 
– também desse jogo antes 
do previsto. Ele foi expulso do 
banco de reservas após ofender 
o árbitro, segundo o que foi 
relatado na súmula, e teve o 
auxílio da Polícia Militar para 
deixar o gramado. Ele ainda 
discutiu com alguns torcedores 
do ABC. O treinador foi suspenso 
por duas partidas – que cumpriu 
na Copa do Nordeste deste ano.

Mas para o próximo sábado, 
o técnico está garantido à beira 
do gramado e será um atrativo 
a mais para o clássico. Ontem a 
tarde, inclusive, ele evitou o treino 
coletivo e fez atividades técnicas e 
táticas no CT do ABC.

SENA
Esse será o primeiro clássico 

de Leandro Sena como treinador 
do América. Acostumado com 
o confronto enquanto jogador, o 
comandante alvirrubro também 
parece não abrir mão do mistério. 
Nesta semana, ele fez mudanças 
e treinou com Cascata no time 
principal, por conta de uma lesão 
de Fabinho. O volante, no entanto, 
deve estar recuperado para a 
tempo para o jogo, assim como 
Márcio Passos, que não atuou na 
rodada passada e ainda é dúvida 
no time de Sena.

A volta do camisa 5, maior 
ladrão de bolas da Série B, pode 
acontecer até na zaga. O técnico 
do Dragão não deixou claro ainda 
quem entra na vaga do capitão 
Edson Rocha (expulso contra o 
Ceará) no time titular. Edvânio 
é o principal candidato, mas, 
para manter a dúvida no ar, Sena 
acenou com a possibilidade de 
Márcio Passos na função – onde 
já atuou com Roberto Fernandes 
– ao lado de Cléber.

RENAN BARÃO, ÍDOLO poti-
guar no mundo do MMA (ar-
tes marciais mistas), venceu 
as seis lutas que disputou no 
UFC, o maior evento da mo-
dalidade no planeta. Para onde 
vai, exibe o cinturão de cam-
peão, orgulha-se de ter mas-
sacrado todos os oponentes e 
de ser bastante elogiado pelo 
dono do evento, Dana White. 
Mas ele nunca escondeu uma 
pequena frustração: nada dis-
so, por enquanto, foi sufi ciente 
para a obtenção do título de-
fi nitivo do peso-pena, sua ca-
tegoria. Não por vontade pró-
pria, mas porque o detentor 
do cinturão linear, o america-
no Dominick Cruz, enrola há 
quase dois anos para não subir 
no octógono, período em que 
alega estar se recuperando de 
uma grave lesão – sua última 
luta foi em outubro de 2011, 
cinco meses depois que Barão 
estreou no UFC.

A meteórica ascensão do 
potiguar – seu impressionante 
cartel de 32 lutas soma 31 vitó-
rias e um confronto sem resul-
tado – e a demora na recupe-
ração de Dominick Cruz trans-
formaram essa disputa numa 
das mais esperadas do UFC. 
Ontem, fi nalmente, a organiza-
ção marcou a data do confron-
to: será no dia 1º de fevereiro, 
em Newark, nos Estados Uni-
dos, casa do adversário do bra-
sileiro. Barão agora terá a opor-
tunidade de dizer com todo or-
gulho que é dono do cinturão 
defi nitivo da categoria. “Sem-
pre disse que meu objetivo era 
lutar com os melhores e Domi-
nick Cruz estava no topo da ca-
tegoria. Sabia que o enfrentaria 

mais cedo ou mais tarde, mas 
essa luta aconteceria. Graças 
a Deus, foi marcada para um 
bom momento”, comentou Ba-
rão, hoje dono do cinturão inte-
rino. Ele brinca e diz que nun-
ca pode responder a quem per-
guntava quando seria essa luta. 
“Agora já poderei dizer quando 
é a luta contra Dominick. Por-
que todo dia me perguntavam 
isso e eu não sabia responder”.

Além da vontade de provar 
que é o melhor, Barão tem ou-
tro motivador para a luta: no 
mesmo dia, seu colega de trei-
nos, José Aldo Júnior, coloca o 
cinturão peso pena em jogo 
contra outro americano, Ricar-
do Lamas. “Fiquei muito feliz 
com essa data, porque o clima 
na Nova União vai estar ótimo. 
A preparação vai ser excelente, 
com muita energia positiva nos 
treinos”, ressaltou Renan Ba-
rão, que costumeiramente trei-
na com José Aldo Júnior para 
suas lutas no UFC. “Na verda-
de, eu até já comecei a treinar 
para essa luta. Estou fazendo 
alguns treinos em Natal para 
pegar o ritmo. Já em novembro 
viajo para o Rio de Janeiro para 
focar só nessa luta”. 

Campeão interino peso 
galo desde julho de 2012, Re-
nan Barão já defendeu o cin-
turão duas vezes, contra Mi-
chael McDonald e Eddie Wi-
neland. Venceu por fi nalização 
e nocaute, respectivamente. 
Além dessas lutas, ele derrotou 
os americanos Michael McDo-
nalds (16/02/2013), Urijah Fa-
ber (21/072012), Scott Jorgen-
sen (04/02/2012), Cole Escove-
do (28/05/2011), além do inglês 
Brad Pickett (05/11/2011). 

TÁTICA DE

/ ESTRATÉGIA /  EM SEMANA DE CLÁSSICO QUENTE, O MISTÉRIO NA ESCALAÇÃO É 
UMA DAS PRINCIPAIS ARMAS DOS TÉCNICOS ROBERTO FERNANDES E LEANDRO SENA

GUERRA
LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Leandro Sena vai para seu primeiro clássico como técnico

 ▶ Roberto Fernandes já é conhecido: fazia mistério no América

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

Sem Diego Costa, Scolari 
retoma procura por goleador

/ SELEÇÃO /

Fred está machucado. Luis Fa-
biano deixou de ser certeza de gols 
para o São Paulo. Alexandre Pato 
virou vilão para torcida do Corin-
thians. Leandro Damião já não 
consegue se fi rmar no Inter. E Jô 
não repete as boas atuações do 
primeiro semestre. 

Os problemas físicos e a má 
fase vivida pelos principais centro-
avantes brasileiros da atualidade 
fez o técnico da seleção Luiz Feli-
pe Scolari insistir em contar com 
Diego Costa, 25. 

O atacante, porém, decidiu on-
tem que vai defender a Espanha e 
deixará agora, para Felipão, um 
grande problema, porque o joga-
dor é, disparado, o homem de fren-
te brasileiro em melhor fase. 

Diego Alves é o artilheiro do 
Espanhol com 11 gols em dez jo-
gos. Está à frente da tabela de go-
leadores de Cristiano Ronaldo, do 
Real Madrid, e Lionel Messi, do 
Barcelona, os dois últimos joga-
dores a serem eleitos os melhores 
do mundo. Cada um deles marcou 
oito vezes na competição. 

O apogeu do centroavante sergi-
pano que se profi ssionalizou na Eu-
ropa coincide com uma das maio-
res secas de artilheiros do Brasil. 

Entre todos os atacantes con-
vocados por Luiz Felipe Scolari des-
de seu retorno à seleção, neste ano, 
o que mais gols fez nesta edição do 
Brasileiro foi Alexandre Pato, do 
Corinthians, com oito gols. 

O mesmo Pato que se tornou o 

vilão da eliminação corintiana na 
Copa do Brasil ao bater com dis-
plicência um pênalti contra o Grê-
mio, na semana passada, e que é 
tratado pelo torcedor como uma 
decepção de R$ 40 milhões. 

O astro balançou mais vezes 
as redes que Fred (titular na Copa 
das Confederações e parado desde 
o fi m de agosto devido a uma le-
são na coxa), Luis Fabiano (amea-
çado de perder a posição para Alo-
ísio no São Paulo), Jô (coadjuvan-
te no Atlético-MG) e Leandro Da-
mião (às vezes relegado ao banco 
no Inter), mas é só o 17º colocado 
na lista de artilheiros. 

Os 16 jogadores acima dele são 
nomes pouco conhecidos ou atle-
tas rodados, que nunca se fi rma-

ram em times grandes. 
Encabeçam a lista Ederson, 

goleador do Brasileiro pelo Atléti-
co-PR, com 16 gols, Gilberto (Por-
tuguesa), que fracassou no Inter, 
William (Ponte Preta), de lembran-
ças não muito boas para os santis-
tas, Fernandão (Bahia), reserva do 
Palmeiras no ano passado, e Her-
nane, do Flamengo, cultuado mais 
pelo apelido “Brocador” que pelo 
futebol que apresenta. 

No exterior, a situação não é 
muito melhor. Além de Diego Cos-
ta, apenas um outro atacante bra-
sileiro tem tido algum destaque 
nas seis principais ligas nacionais 
europeias: Derley, ex-Madureira, 
autor de cinco gols pelo Marítimo, 
de Portugal.

UFC MARCA ESPERADA 
LUTA DE BARÃO PELO 
CINTURÃO DEFINITIVO

/ ENFIM /

Os duelos serão válidos 
pelo UFC 169 e serão realiza-
dos em um fi nal de semana es-
pecial para os americanos, por-
que também é nele que acon-
tecerá o Superbowl. Já virou 
uma tradição a maior organi-
zação de MMA do mundo fa-
zer um megaevento na mesma 
época da fi nal da NFL, princi-
pal liga de futebol americano.

José Aldo, que não perde 
desde 2005, vem de vitória con-
tra Chan Sung Jung, o Zumbi 
Coreano, no Rio de Janeiro. Ele 
tem sido dominante entre os 
pesos penas e por isso era espe-
rado uma superluta entre ele e 
Anthony Pettis, atual campeão 
dos leves. Mas o UFC já tinha 
indicado que isso não aconte-
ceria agora e seu adversário se-
ria Lamas, americano que vem 

de quatro vitórias seguidas no 
UFC.

Renan Barão treina junto 
com Aldo na Academia Nova 
União e tem seguido uma car-
reira semelhante - está invic-
to desde 2005 e domina o peso 
galo. Porém, ele ainda é o cam-
peão interino, já que Domini-
ck Cruz estava lesionado des-
de 2011 e não podia tentar de-
fender seu título. Agora o ame-
ricano se recuperou e terá que 
vencer o brasileiro para se-
guir como campão linear da 
categoria.

Foi especulado que o UFC 
169 teria como luta principal o 
duelo entre Jon Jones e o brasi-
leiro Glover Teixeira pelo título 
dos meio pesados. O combate 
ainda deve acontecer, mas em 
outra data e local.

FIM DE SEMANA DO SUPERBOWL

 ▶ Renan Barão detém cinturão interino

UFC / DIVULGAÇÃO


